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XI ANNO |iicia: 
»  PORTO2IDE JUNHO. 
Os emprestimos muntclpaes 


" Não temos dados para apreciar as necessi- 
dades das outras municipalidades; porém, com 
relação á do Porto, sabemos avalial-as, porque 
as vemos de perto, o lamentamos, 
a authorisação não fosse votada e 

Em these, julgamos que os emprestimos 
municipaes, sendo, como são, uma antecipa- 
ção de rendimentos futuros, exigem meditada 
previsão e cautellosos calculos, para que o in-. 
teresse immediato não comprometta o interesse 
futuro e traga, com o tempo, invenciveis difh- | 
culdades á administração municipal; porém, 


rigosa quando a des- 


ú . y 
to contra os emprestimos 
aes a ideia de que podem trazer neces- 
e augmento de impostos, porém cum- 
pre.obseryar. que, se por esta razão conde- 
mnarmos os emprestimos, deixaremos subsis- 
tente um imposto dos mais pesados, que é o da 
vação dos melhoramentos, q 
se ao emprestimo se poderão 

Restringindo a questão ao Porto, vê-se que 
augmento da sua populaçã 
volvimento de sau rique 
ia commercial e industrial, as ne- 
cessidades que as novas condições economicas 
do paiz e as suas proprias lhe crearam, exigem | 
importantes melhoramentos municipaes, que 
só muito pouco à pouco poderiam fazer-se pela 
receita ordinaria. 

“A camara municipal, reconhece 


peza não é reproductiva. 
Serve de argumen 


sua importance 


que as suas recei 
guram meios de amortisar o emprestimo da 
somma necessaria para os realisar já, pedia 
authorisação para o contrahir. 


impugnou, e, se alguma 

ncias de uns com 

, elo que Ji 

ede, e que a cifra d 
não em relação a tod; 

as em rela O às mais 


o as obras necessarias, m a verredoo 
egular a amortisa 


* urgentes e aos meios d 
“-Sg compromettim 


- Estas considerações bastavam para que se 
não demorasse a authorisação do emprestimo, 
, em grande parte, desti- 
ficação de novos predios, 
com a abertura de novas ruas, 0 interesso mn- 
nicipal junta-se, n'este caso, ao interesse do Es- 
m todo o augmonto de mate- 
d e + RO AN AT 


mesmo porque se 
nado a favorecer a 


Vê-se, portanto, que, dando-se, como se 
dão, tão valiosos motivos para que se empre- 
gasso toda a diligencia na prompta approva- 
ção da authorisação solicitada pela camara do 
Porto, ha mai 


a emitia 


a 
OS 8 allafl sonar à boas Cá 

A MENINA DE PARIZ 
rat ata “ POR Tra PIS dp 


o nt add, To cadenth & 
- E. SOUVESTRE, 


(raanucção Lrvas ron O, P,) 
EX. 8 + + VAGA .. 4 


A a Romano a 
meza da sua casa de j 
tinado ao passeio cam 


cabava de pôr sobre a 
antar o merendeiro des- 
Campo ujos preparati- 
icluindo, quando sua filha So- 
com e spbeilo, egito é o 


E APutai. Í 
Mamã, mami, — gritou ella — depres- 


Tenho corrido a casa to- 


EEE aa 


ude-me a vestir. 

daem sua procura. 

- — Então tu ainda não estás 
d + + 

amos a horas ao barco. 


- Não so aífija 
— Então não se le 


arranjada ?-— 


deu a rapariga. 
de que vai com- 


rar porella ?,, o 
“— Sobretudo esta, que é u 
insistiu a sor.* Rom 
do de sua filha— por 
aprendeu tudo... 


.... — E RA 
replicou  deid nc 
que não tem nada de & 


; segundo dizem, 


della uma boa 


alfinetes sobre 


— Olhem ! E' Armida Dufour — disse a 
viuva. — Bons dias, menin 


a. Já vejo que é 
sempre pontual, gi 


Os Ê 
cos n0o coa ro coa sa ceu cre JESOO 
franco) — trimestre re era esa cus ro LEO 
era esa uno sro uea nro ra qua 6S750 
Numero avulso 40 réis | 
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que serão approrados na seguinte sessão, para o se- 
rem pelo governo. 

6.º Depois se nomeará uma direcção por dous 
annos, composta de tres accionistas e tres substitutos 


mrpronro, Ferraria do Baixon.* 108 


7 


| —Cremosque uma questão de tanto interesse 
para o Porto deveria merecer mais solicitude. 
Não seria desconsideração, porém no facto 
ba o bastante para se poder tomar como tal. 
Não aconsclharemos nem louvaremos nun- 
| ca actos dictatoriaes; porém, no easo presente, 
dos deputadvs, parece-nos que nenhum parla- | dendo a approvação da camara municipal e tribunaes 
mento recusará absolvição ao governo, se so- | superiores. NT 
| bre si tomar a y respons ilidade do authorisar 7.º A assemblea geral so reunirá ordinariamen- 
| o emprestimo que a camara do Porto pretende 
contrahir para applicar a urgentes melhora- 
mentos municipaes—e bem assim aquelles para 
que outras camaras pediram authorisação, a 
bem dos seus respectivos municipios. | 
E/ este um dos casos em que o fim justifica 


ção de contas da direcção e dividendos, e extraor- 
dinariamente quando o presidente da meza ou 10 
accionistas de mais de 5 acções o requererem, mos- 
trando a causa d'isso, | 
8.º A direcção solicitará do governo como ur- 
ente e de utilidade publica as expropriações de to- 
, os os predios rusticose urbanos, e todos os mais 
o meio, porque se tracta, não de contrariar, | terrenos precisos para a edificação, para os deposi- 
mas sim de sanccionar o desejo dos povos, no | +º de aguas, casas para banbos, hospedagem, hospi- 
Saldrosto dou sds nelhoranientou Jó | tale suas dependencias, jardins, passeios, prados, 
THWOPOBHE 0cães. | pomares, terras para exploração d'aguas e suas ca- 
dead RR e a Ea | nalisações, e tado o mais que for preciso, ineluin- 
E RR 77 | do as obras no rio Vizella, ouvida a camara munici- 
“Banhos de Vizella | pal. 


| | Trata-se de formar uma companhia para 
| melhorar as Caldas de Vizella , colocando. 
esto estabelecimento thermal de uma riqueza: 
extraordinaria, mas tão descurado, a par dos: 
estabelecimentos de igual natureza nas nações 
strangeiras. Como já sabem os leitores,o pro 
motor d'esta companhia é o snr. Joaquim Lei- 
te de Faria Guimarães, o muito folgaremos 
queo seu patriotico e utilissimo pensamento 
tenha o resultado desejado. E' uma empreza 
digna de toda a coadjuvação pelo fim a que 86 | metade do preço. Mo 
EAR E RED O oa o PRO Lv NE ao 
ara ella con Pato | 2 E do ma 
ai A A SRD SA esta companhia, que se | tura, e commodos para hospedagem para os banhis- 
enmara — Banhos de Visala =. abenão- tas doentes, e impossibilita los de se exporem ás al- 
oia AMBAS SU | ternativas atmosphericas. | 
ha ámanhã n'esta cidade no escriptorio da] 12º Tanto para a direcção como para banhos o 
Companhia de Seguros Bonança. O capital | hospedagem haverá os competentes regulamentos 
desta companhia será de 200 contos dividido approvados pela assemblea geral. | 
em 2:000 acções de 1005000 réis cada uma. 
Em Vizela foi muito bem recebido o pen- 
samento d'esta,empreza e segundo nos consta, 
foram alli logo subsoriptas mais de 200 acções. 
| - Reservando-nos para brevemente nos oc- 
cuparmos mais detidamente d'este assumpto, 
damos em seguida as bases para o projecto de 
estatutos, que julgamos terem merecido a ap- 
provação da camara de Guimarães. 


9.º Haverá pelo menos 200 banhos para se da- 
rem em todo o anno banhos de immersão, de chuva, 
de imborcação e vapor,sempre em aguas sulpburosas 

i seacada pessoa em separado; aos pobres e 
soldados—gratis—na 1.º classe, e aos mais na 1.º 
classe a 30 réis de meia hora, e 50 réis de 3/4,e ho- 
ra 70 réis; 3.º classe a 80, 120" e 160 réis com mais 
largueza, e na 4.º a 200, 
acelo; e a demora contada d'entrada á sabida. 

10.º As mesmas aguas para os pobres, solda- 
dos e doentes das miséricordias—gratis—,e o mes- 
mo os banhos de 1.º classe, e aos mais a G réis a ca- 
nada, ou medida correspondente em litros, de maio 
a outubro, inclusivé, e nos mais mezes do aono pela 


2. 


a conclusão e melhoramento das estradas precisas 
para a commoda viação para as ditas caldas, e igual- 
mente poderá tratar a correspondencia electrica, e a 
possivel aproximação de qualquer caminho de ferro 
que ze projecte. o 
14.º Tambem poderá estabelecer trens proprios 
para a viação e conducção de passageiros. O dy 
“15.º Se a companhia realisar mais de 10 por p. 
c. de lucros annuaes, e chegando o excesso a 10:0008 
réis, principiará um hospital para os pobres e solda- 
dos,e se concluido este, e continuando ainda a haver 
outra igual quantia de sobras, e tendo augmentado a 
população se construirá uma igreja. " 
“o 46º A duração d'esta companhia será por 90 
annos. 

17.º Depois de construido o hospital e igreja, se 
continuarem os lucros liquidos a exceder a 10 p. c., 
serão os dividendos sempre de 10 p. c., e o exeesso se 
conservará como fundo de reserva applicado em tran- 
sacções seguras e rendosss para assegurar sempre 
este rateio, e fazer face a qualquer obra precisa e au- 
gmento do estabelecimento, | ns 

18.º Esta companhia será isempta de todas as 
contribuições e impostos de todo o genero. | 

Caldas de Vizella, 20 de junho de 1864. —Como 
installador, Joaquim Leite de Faria Guimarães. 


- a ad, db god A Í o 
- Considerando que as aguas sulphurosas das cal- 
das de Vizella são as melhores da peninsula e talvez 
da Europa, pela grande quantidade e especial qua- 
Jlidade,pois são graduadas de 80 a 145 graus de Fah- 
renheit, que, com pouco mais que tivessem de quen- 
tura, ferviam, mas que pelo abandono em que estão 
não se utilisam, porque as muitas molestius que alli 
afiuem se não curam por não terem os precisos res- 
uardos, pois além dos enfermos virem de grandes 
istancias dos seus aposentos, expostos á intemperie 
da atemosphera, entram nos banhos de 1 a 60 d'es- 
tes juntos (improprio de um paiz civilisado), sabin- 
“do d'elles e pousando os pés nus em. ou terra 


fria, e expondo-se immediatamente ao ar livre, por 
isso 


Eso para se aproveitar convenientemente tão sau- 
daveis aguas em benefício da humanidade, d'aquella 
3 para Portugal se livrar da justa-critica | | 


povoa 
de nacionaes e estrangeiros, proponho o seguinte pro- 


Nova Companhia Utilidade 
Jecto por artigos, e como base provisoria para seus, Publica 
estatutos : | didi Ace aa al 
1.º Formar-seha uma companhia com a denomi- | 
nação—Banhos de Vizela. 
“2º Se dous terços do capital da companhia fo- 
rem da cidade do Porto, alli será a sun séde, ou 
aonde só subscreverem, ou aonde a assemblea geral 


- Damos em seguida na sua integra a pro- 
posta do conselho de administração da Nova 


assemblea geral de 25 do corrente, relativa á 
nova emissão do fundo social e ao quadro dos 
empregados, e unanimemente approvada;, 
como ante-hontem noticiamos à ultima hora: 


o determinar. | 

3.º O seu capital será de 200:0005000 réis, divi- 
dido em 2:000 acções de 1005000 réis pagas em pres- 
tações não superiores a 10 p. c., cem pap não me- 
nores de um mez de intervallo, podendo aquelle ca- 
pital ser elevado a 800:0008000 réis, se a assemblea 
geralo julgar preciso. - 

4.º Sem o accionista completar o pagamento de 
suas acções na sua totalidade, as não poderá vender 
nem transferir, e faltando a satisfazer alguma pres- 
tação perde o direito ás anteriores em beneficio da 
“Companhia, a SIR] B=20V 4 
"6. Concluida a subscripção se reunirá a assem- 
'blea geral, composta pelo menos de 20 accionistas de 
'uma ou mais acções,para nomear um presidente, um 
vice-presidente e dous secretários,o para nomear uma 
commissião para organisar os estatutos definitivos, 


Snrs. accionistas. — Na assemblea geral que teve 
lugar no dia 16 do corrente, elegestes a novaadmi- 
nistração que tem de gerir esta empreza' em confor- 
midade do novo estatuto: a reforma que este sofireu 
limita ou termina responsabilidades existentes, cria 
outras novas, e exige a modificação ou mudança do 
systema de escripturação. Para tudo isto é necessa- 
rio a fixação de-um ponto de partida; tomar para este 
ponto de partida o dia da eleição ou o da posse da no- 
va gerencia tem na prática graves dificuldades e in- 
convenientes, que aliás não são compensados por van- 
tagens reconhecidas : parece-nos, pois, mais regular 


— E' cousa facil para nós as provincianas, 
que gostamos de simplicidade — disse Armi- 
EA em tom agro-doce. — Não somos como a 
menina de Pariz, bn a dd 

— Então ella aceia-se muito ? — pergun- 
tou Sophia. sie aid ud é 
Deum modo incrivel, minha querida. 
“Que pensará, se eu lhe disser que usa de folhos 
'em todos os vestidos ? 

— Pois olhe, isso tal-os custar bem mais 
caros — notou asnr.* Romano. 

— E já houve quem a visse-com um cha- 
péu de panno com plumas — acrescentou 
Armida. acido pe MR 

Mai efilha deixaram escapar uma oxcla- 
mação de escandalisada surpreza. 

— — Plúmas sem ser casada! — exclamou 


Ra, 


a enr.* Romano. 
7us 


quando fallava, como deve fazer uma menina 
modesta; respondia a quem lhe fallava, sem 
lhe subir ás faces aquelle rubor, que é o arre- 
bique da belleza; e nunca era preciso importu- 
de para que cantasse, o que lhe dava a ap- 
parencia deuma cantora de profissão. 

O snr. De Ruby não confessava 0 verda- 
-deiro motivo da sua severidade. À explicação 
d'ella encontrava-se em um dueto para flauta e 
piano, que algumas semanas antes elle havia 
tentado executar com Stella, a qual tinha fei- 
to baldadas diligencias para. obrigar 0 cava- 
lheiro a tocar a compasso. Este havia-se dado 
por offendido com aquella exigencia,a que não 
estava habituado, e tinha considerado esse 
facto como uma falta de discrição, que não 
perdoava á pobre rapariga. | 

Entretanto a hora aproximava-se. À snr.* 
Romano deixou a Sophia o cuidado de arru- 
mar a merenda no cabaz elevou comsigo o 
snr. De Ruby para lhe ajudar a fechar todas 
as portas. | | opoais 

As duas amigas, ficando sós, continua- 

ram a passar revista aos defeitos o extraya- 
gancias da menina de Pariz. Tendo sido am- 
bas educadas em uma pequena cidade da Bre- 
tanha, não tinham podido evitar os precon- 
ceitos, que produz uma educação apoucada e 
incompleta. Escravas de costumeiras, a que 
“| as pessoas cordatas se sugeitam, como se fo- 
ram: regulamentos de policia lecal, mas: que 
não consideram como leis inviolaveis, Sophia 
e Armida não sabiam ter em conta a differen- 
ça dos usos, nem a variedade dos caracteres. 
Quem quer que era diferente d'ellas, .era só 
por isso condemnado. 

Acrescente-se a isto a desconfiança provin- 
ciana contra tudo o que vem de Pariz, Exa- 
minada de longe, a grande cidade apparece 
quasi sempre atravez das illusões da admira- 
ção ou da malevolencia. Segundo a natureza 
d'estas predisposiçõesse vê nella um paiz de 
fadas ou uma Babylonia; e tudo o que de lá 
vem é antecipadamente applaudido: ou con- 
demnado. E' como um palacio, cujos habitan- 
tes, por mal conhecidos, ora são objecto de 
odio, ora de ipveja. sec | 

Habitando Brest havia pouco tempo, a 
ue ella | menina Sophia Romano e a sua amiga ainda 
era completamente destituida da E em | não tinham chegado a modificar no meio de 
que consiste o ornamento do seu sexo. . uma convivencia mais esclarecida as ideias cir- 

* — Com effeito, — acrescentava elle — a | cumscriptas,que haviam trazido da sua aldeia. 


o 


tudo. 
| — Bom caso faz d'isso a menina Talbot — 
replicou Sophia. — Talvez não saiba que ella, 


outro dia, em casa do recebedor, cantou due 
tos italianos com um sugeito que nunca tinha 
Isto Pe enssnesV ci OD TE joduio ady rent! dy ds 


. 1,4 


AT. 


menina de Pariz, elle affirmou logo 


menina Talbot nunca olhava” para q chão 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA o M.S. CARQUEJA 


secretario e um thesoureiro e seu substituto, no- 
meado por elle, estipulando-se-lhes os seus ordena- 
os, Demo ne mais empregados a as precisas 
ar so E | garantias; e tambem a mesma assemblea approvará 

estando a authorisação já votada pela camara Sho palâcatões o expropriações: to.” prece- 


te em janeiro e junho de cada anno, para apresenta- 


300 e 400 réis com todo o | - 


13.º A companhia poderá tractar com o governo | 


Companhia Utilidade Publica apresentada em |, 


Por isso a apparição da menina Talbot lhes 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


Annuncios 6 correspondencias, linha,.e voe coo co coa 
Repetições ... “... ... ... so. ... 
Annuncios de suhida de navio, cada um ... es. voa 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio 
bem como as publicações litterarias, 


DE JUNHO DE 1864 


Quadro dos empregados da Nova Companhia 
Utilidade Publica, seus vencimentos e fian- 
gas, para ter efferto desde o 1.º de julho de 


occupações terrestres ou maritimas; ou a suas 
viuvas é filhos menores de dezoito annos no 
caso de morte succedida por effeito do mesmo 


dos ao conhecimento e deliberação da assem- 1864 em diante. : ; E 

blea geral dos snrs. accionistas: é ja PA intui- CAPITULO I motigo. O regulamento e tabellas, confeccio- 

so que não é pesto, Emite a diónio a FE = nado pelo conselho fiscal e direcção, será sub- 

estas prescripções por fórma a haverem semelhantes used Ls Ei ds j | ] 

cê abalhos q Es eai cr ou mesmo em | UM primeiro guarda-livros............ 7008000 Ro ao exame da assembléa geral e depois 
dia Um segundo dito...... q eis toco o ex fTR 5008000 | de approvado entrará em execução. 

outra aproximada sessão; e por outro lado tambem = ns ri Sad ES Atas + 3008000 a" Pê 

ninguem se lembrará de exigir que os negocios'e mar-.| pm E undo dito ERES 20> Cnírda 2005000 Eliminando o seguro de gado que se em- 

chada companhia tenham de estacionar e parar á es- BEM ONO SADO « msgs emrrsdesee PP | prega nos carros q caleches, admittiu o segu- 

pera que aquelles trabalhos se concluam de uma ma- 1:7004000 | ro das colheitas, e dos gados destinados á cul- 

neira aliás precipitada ou sem sancçãoda experiencia, E. “| tura das terras 

que muito importa conciliar-lhes.O meio de sahir d'es- CAPITULO so “ 

tas dificuldades parece-nos ser o considerarmo-nos Ea Nas restantes operações não ha sensivel 


Um thesoureiro afiiançado em 15:0005.. 6005000 differença entre o antigo projecto e o actual. 


Um ajudante do dito affiançado em 
:000: cosceresea — 3608000 


panhia, apesar da falta do regulamento interno, que e apgoo gia e vens | 
io cá sórvo presento lo go que posalrel dó! ; “| Um cobrador idem em 6:0008000.,.... 3008000 Lei permanente de cercaes 
“Quanto ao quadro dos empregados ser-vos-ha TA SA : 

apresentado o plano approvado pelo conselho de ad- 1:260,8000 (Continuado don.º 189) 

ministração, em cuja confecção se tem em vista a RESUMO : CER v 

mais estricta economia, já cm relação ao numero, já | 4 , Secretaria 1:700 5000 | 

em relação aos vencimentos. a These MARI 12604000 A faltado cereses para o consumo de Portugal 
Tendo de proceder-se á emissão de 500 contos de | ** esouraria 1:260800 não é um facto moderno, A historia mostra que, já 

réis do nosso fundo social, segundo ordena o artigo “9:9803000 em epochas affastadas de nós,se julgou indispensavel 

6.º do estatuto, cumpre-vos fixar as condições em que há T | Era dr leis, pisa menos DERBTAS, mais ou me- 

essa operação se deva effectuar. O vosso conselho de € ESSE PESE” | - | Dos contrárias aos bons principios da economia po- 

TO Prim ciscutiu e approvou para tal fim o Porto, em secção da direcção da Nova Companhia | Jitica para assegurar o abastecimento de cereaes nos 


Utilidade Publica 21 de junho de 1864. — Antonio | Asa nos 
Ferreira de Macedo Pinto, José Carlos Lopes, Justi- mercados de Portugal. Já no reinado de D. Fernan 


meça , “USti- | do se promulgou uma lei, que prova de um modo po- 
no Ferreira Pinto Basto — Approvado pela COMMIS- | sitivo det se dp epocha eia faltarem os cereaes 
são fiscal. — Visconde de Pereira Machado, Mazimi- indispensaveis para a alimentação publica, apesar de 
liano Faustino do Andrade, 1.º secretario: nos anteriores reinados ter havido producção d'estes 


| generos suficiente para o consumo e para à expor- 
tação, Diz a lei (1375) d'este modo : «Como conside- 


rando que por todas as partes d'este reino haja falta 
Companhia de credito social de pão, de entre todas as partes do mundo sohia 


Brevemente será enviado aos snrs. subscri- | ser muito abastado, e vendo como agora está posto 


ptores d'esta companhia o projecto de estatu- | em tamanha carestia, que não ha quem se sustente, 


1.º A conta de gerencia da nova administração | tos Juntamente com a carta de convite para à etc.», o estas considerações precedem a determinação 
| do modo por que se deve promover a cultura das ter- 


da companhia, em consequencia da reforma ultima- | assemblea geral, em que teem de ser discuti- , 7 
dp aa =p ras proprias para a producção dos cereaes. O tempo 
Biinto operada, principiará-no -1.º de julho do correm: | dog, a | ao: pie condi ada foi um periodo da 


te anno, e d'essa data se contará para todos os seus No primitivo projecto fez a commissão | decadencia para a agricultura; tudo era fazer con- 


devidos effeitos. : - , A : . - pal 
“2 E'anthorisado o conselho de administração | installadora varias alterações e innovações. | qustas na Africa e na Azia, e ninguem cuidava da 
| cultura da terra, não valendo para isto nem as leis 


e direcção para deliberarem e effectuarem todos os | Sem agora confrontarmos largamente esses (Pesa ta R 
. : - dc O ao severas dos reis, nem a miseria dos povos. D. João 
actos e operações a seu cargo em conformidade do es- | dous trabalhos, daremos porém noticia das no- | III julgou opportuno, segundo se lê no elogio d'este 
tatnto; não obstante não se achar ainda confeccio- vas operações,que foram consignadas no res- | rei, acudir à falta de cereses, que em seu tempo ha- 
nado é approvado o regulamento interno, cuja orga- a E de via, ordenando que viessem da fóra REDE nEnta a- 
nisação a assemblea recommendou ao eonselho. pectivo capitulo. São as seguintes: esta admissão livro de cereaes estrangeiros, afirma 
Auxiliar por meio de emprestimos aos ma- do? 


c a o a pa eatiego apl cao alo . um escriptor que o paiz, quasi despovoado e sem cul- 
A PIPAS fa a pa Sa RS ritimos a acquisição e construcção de barcos | tura, recebia da Africa «378:000 moios de trigo e 


te do quadrojumtoque prá, Amenado, pela ucra da de pesca, e embarcações de pequeno lote: aos | 680:000 de cevada». A ser verdadeira esta noticia, e 


assemblea geral. est Os : ) à leolo d per 
4.º A nova emissão dos 500 contos do fundo so- | proprietarios, agricultores e industriaes, com | 2 Ser exacto o calculo da população que para esta 
nhetd epocha fez Balbi, seguia-se que para cada um dos ha- 


cial, a que tem de se proceder, segundo o disposto no | emprestimos quandose destinem á edificação, eterna : 
ten. É & : e, ta | bitantes que então havia (1.550:000 habitantes) vi- 
artigo 6 + do estatuto, será efectunda sob as condi- | reconstrução e beneficiação de pequenas ca- | nham de África 41 nadas de 6 hectolitros) 


os on base ajuntis a eta revoluções, que dl. sas de habitação, fundação do fabricas, estabe- de cerees, sendo ensrme a proporção da cova 
da assemblea geral. cimentos industriaes, arroteamento de térre- | Ainda que seja, como é natural, muito exagerado o 


Porto, em sessão da direcção da Nova Compânhia | nos, e esgotamento de pantanos, ou quaesquer | LUº diz o author a que alludimos, é certo que no paiz 
Utilidade Publica, 21 de junho de 1864. — Antonio oht Roê Rd deitodtá indicia é Elos Reco se não cultivavam cereses em quantidade suficiente 


i into— — ToR- : - para o consumo da população, pois que, ao abando- 
race eta En Voa, Cários Lopea na ver o maior desenvolvimento da producção. narmos os presídios de Africa, foi o rei obrigado a 


* | Estes emprestimos serão garantidos por bypo- pandas que viesse pão de fóra. 


: ” | A Filippe III representaram os povos de Portu- 
Plano e condições para emissão do novo fundo theca ou penhor, e contractados com as clau- al, «que Sr ASE o o todos. os io fome, que 


de 500 contos complementares dos 2:000 con- sulas de tempo, amortisação e juro, segundo vinha pão de França e outras partes,o que levava 
“tos do fundo social a que se refere 0 artigo fôr accordado entre as partes. pó mais de quinhentos mil cruzados, e que era um tribu- 
PO Cddabitos : “| Emitir obrigações a praso ao portador, po nocpRsarian» Ora nicgaes tempos Andava, O prego do 

y MS, RA E OSEUTA s sun ca inferiores a 504000 réis com o venci- trigo por 200 ou 240 réis o alqueire, o da covada por 

1.º A nova emissão de 000 contos será feita ao lan x 100 réis, o do milho por 150 réis; e, calculando sobre 
premio de 108000 réis por cada acção de 1005000 | mento de juro, comtanto que a sua importan- | estes preços, sabendo além d'isto que o milho não fa- 
is. Bm p obos 1 cia total nunca exceda a metade das acquisi- |zia então parte os Pogieros importados, podemos 
ções e creditos da companhia a longo praso; Soncluir que os 500:000 cruzados representavam uma 


RE | [importação de mais de 1.100:000 alqueires (150:000 
do estatuto. hero ella póde effectuar, Sentra ficarão o O orrolitesa) : ora, sendo o Dopuleção no principio do 

3.º Estas acções serão facultadas aos snrs. | tituindo garantia privilegiada para os encar- | XVII seculo (1636) de 1.100:000 individuos, vê-se 
actunes accionistas com relação a 30 de junho cor- | gos' das respectivas obrigações, Estas vence- | que a importação subia a um alqueire por cabeça, ou 
rente em conformidade da 1. e 2.º condição e na pro» | rxo juro fixo o amortisação por meio de sor- | ea minimo, o vigesimo do abastecimento annual. 
porção de um terço das que actualmente possucm. O ioa to. Oiurbii rti Esc» EE D. João IV isentou de direitos na importação o 
accionista que depois dos competentes avisos não | “SAMENto. iria ) esta sação apego atear! pão de fóra «por lhe ter sido representado em córtes 
declarar no devido tempo que acceita as referidas | ções serão declaradas nas obrigações, deven- | de 1641, que era tão preciso o pão que nunca vinha 
acções entende-se que renuncia a ellas, e ficarão per-| do a emissão ter lugar por series. . de sobejo». Esta isenção de direitos que foi concedi- 
tencendo à companhia para as negociar quando mes Emprestar sobre prata ouro pedras pre- da nos alvarás de 20 de janeiro de 1646 c 25 de maio 
lhor entender. | , OH as bre titulos de di id p= hli 3 de 1647, referia-se unicamente aos cereaes importa- 

4.º Quando os snrs. accionistas não pudérem ou | Cl0SaS, SO EO ETOB GO CI DO DO por mar, isenção que até alli já era concedida por 
não quizerem obter por transacção particular os mi- | de Bancos, sociedades, ou emprezas, que te- | provisões temporarias. Em 1668, quando se fizeram 
nimos de que precisarem para o rateio das novas ac- | nham cotação official e giro n'esta praça, co- | pazes com Castella, abriram-se os portos seccos ú im- 
ções ou conversão das antigas ás novas acções, a lheitas e generos, artefactos e manufacturas. portação de cereaes, com pagamento de direitos de di- 
companhia facilitará essa transacção comprando ou . a . Co + | zima; mas este pagamento de direitos de facto não se 
vendendo os referidos minimos ao preço que lhes to- | COM O conveniente juro. os q mw. |fez, eos cereses entraram livres por mar e por terra. 
car, calculado ao premio de 185000. réis por cada ao- Segurar casas, fóra da cidade do P orto, Em vez de se melhorar a agricultura decahiu 
ção de 1005000 réis. dida ia contra o fisco de fogo. 6 0h guccessivamente até ao reinado de D. José, no qual 
so é o , | , 


tinha causado uma surpreza, quo não tardou à) Armida fez um bioco de escandalisada ao | bem muito pouco. Falta-nos ver as cousas, 
degenerar em inimisade oceulta, | ouvir esta singular declaração. Sophia disse|e por isso tudo o que aprendemos é só em 
— Comtudo, antigas relações de amisade | que isso não eram passatempos proprios de | theoria. Antes de ter chegado a Brest sé ti- 
Com os parentes em casa de quem habitava a |uma menina. A sor.“ Romano notou que taes |nha visto plantas nos herbarios ; sós aqui é 
menina de Pariz as tinham determinado a| brinquedos haviam de estragar os espartilhos, | que pude reconhecel-as nos campos. 
visital-a; e até n'este dia embarcavam com|e o prudente cavalheiro tomou á sua conta — Isso quer dizer que a menina tambem 
ella para Lanvoc, de onde tencionavam dar | lembrar os perigos das quedas. estudou botanica-—advertiu o snr. De Ruby. 
um passeio a pé até à grande bahia de Duar-| Stella não fez diligencia para demonstrar |  — Mas não quer dizer que a sei — con- 
nenez, air ver as grutas de Morgat. | que asmulheres precisam, como toda a gente, |cluiu Stella. 
“A persuasão de que uma pariziense era do exercicio que lhes dê força e destreza, e A este tempo o barco tinha abordado ao 
muito mundana para que pudésse ser ponttal, que o melhor méio de evitar quedas é apren- | fim da pequena enseada, à qual está sobran- 
e de que chegando à hora prefixa teriam oma- der a não cahir. Apesar da sua convicção, sa- | ceira a aldeia de Lanvoc. À snr.* Romano o 
lícioso prazer de pôr em relêvo este descui- | bia evitar discussões com pessoas, com quem, | sua companhia desembarcaram, depois de ha- 
do, empenhou as duas raparigas em se por sua idade ou posição, tinha deferencia, e | verem tractado com o barqueiro a hora em 
apressar a ir ter com a mãi de Sophia. A cria-| contentava-se com ter razão, sem pretender| que baviam de voltar, e'subiram a encosta pa- 
da tomou conta do cabaz da merenda, e di-| provar-lhes que eram ellas que a não tinham. | ra irem ter ao caminho das grutas. 
rigiram-se atoda a pressa á calheta de Re-| Em quanto conversavam, o barco tinha —Atravessaram largas charnecas entrecor- 
cuvrance, onde o barco estava amarrado. sido desamarrado e ia atravessando a bahia. | tadas por profundos corregos, regados por pe- 
Ao chegar lá, Sophia soltou uma exclama- | A briza, que soprava com força, batia obli- | quenos“arroios orlados de salgueiros. De lon- 
ção de pasmo: n'esso momento avistava as- | quamente na vela. Sophia reparou n'isso elge em longe uma capella arruinada, uma 
sentada na pôpa do barco a menina Talbot, | admirou-se de que o vento impellisse o barco | velha empena de casa, enredada de heras e 
que as esperava. Clem direcção diferente d'aquella que elle se-| madre-silvas, variavam esta agreste solidão. 
Esta, apenas as viu, sahiu-lhes ao encon- | guia, mas o snr. De Ruby respondeu que| Chegou uma occasião em que o snr. De Ru- 
tro com amavel solicitude. Era uma'rapa-| era sempre assim ; explicação que pareceu á | by hesitou a respeito do caminho que havia a 
riga de vinte e dous annos de idade, pouco | snr.* Romano muito clara e muito satisfacto- | seguir, e pediu ás suas companheiras que se 
mais ou menos; máis agradavel do que for- | ria. No emtanto, como a rapariga teimava, | assentassem, em quanto elleia fazer uma ex- 
mosa, mas que em todos os seus movimentos | dizendo que aquelle facto havia de ter alguma | ploração. D'isso se aproveitou Stella para es- 
dava indícios de uma elegante liberdade, que | razão de ser, Stella aventulou-se a dizer que | boçar no seu album o sitio silvestre onde ha- 
está tão longe do acanhamento, como da pe-|a tinha perguntado alguns dias antes e que | viam parado. Armida não se esqueceu de re- 
tulancia. O seu vestuario era extremamente | lh'a tinham dito. novar 0s seus reparos zombeteiros relativa- 
simples, mas tinha-o bem ajustado á pessoa)  — E a menina entendeu-a ?—perguntou | mente à universalidade da pariziense, e So- 
e á occasião, que lhe dá, por assim dizer, uma | Armida. , x phia acrescentou-lhes certas reflexões úcerca 
expressão propria, e quasi o faz parecer par-|  — Pelo menos pareces-me que sim-—dis-| da inutilidade de prendas superíluas, que, 
te complementar da pessoa que o usa. Depois |se a pariziense; e para que vissem se assim | quando muito, deviam ser toleradas ás me- 
de ter cumprimentado polidamente a snr.*| era tentou repetir ás raparigas a demonstra- | ninas que podiam contar com avultado dote. 
Romano eo snr. De Ruby, apertou a mão ás | ção, de que ellas só perceberam as palavras) Stella ouviu aquellas opiniões sem lhes 
duas meninas, que trocaram entre si um olhar | —linha—e—angulo—, que necessariamente | procurar explicações applicaveis à sua pes- 
de ironia por causa d'estes modos de ingleza , | fora repetidas muitas vezes. | soa, approvando quando concordava e cal- 
e ajudou-as a entrar para o barco. Depois)  — Aí meu Deus! Isso é mathematica ! — | lando-so quando era de parecer contrário. 
saltou agilmente por cima dos bancos e dos| disse o cavalheiro — Então a menina tambem A final o cavalheiro voltou a annunciar 
remos para se ir assentar junto d'ellas. estudou geometria? UM - lque havia tornado a achar a boa estrada. 
| O cavalheiro, que nunca perdia ensejo de)  — Muito a fundo; =replicou Stella, rindo- | Pozeram-se novamente a caminho com um 
empregar uma d'aquellas 'pbrases banaes, em se—e tanto, “que sei a differença que ha entre sol, que de momento para momento seia tor- 
que consistia a sua particular agudeza, arre-| um angulo e um circulo e que a linha recta nando mais ardente. As incertezas do snr. 
batou-se com a agilidade da pariziense, a| é mais curta do que a linha curva. . De Ruby tinham alongado a jornada : todos 
quem comparou com uma borboleta. Stella| Armida e Sophia olharam uma para a! desejavam chegar ao termo da excursão. Fi- 
respondeu-lhe jovialmente, que eram grandes| outra. |. : PRA nalmente os rochedos de Morgat appareceram 
louvores para pequeno merecimento; mas que, — Nos collegios de Pariz não deixam |& direita; os viandantes dirigiram-se para o 
so fosse indispensavel, seria capaz de justi- | ignorar nada ás meninas;—disse a primeira | lado d'elles atravez do matto, e chegaram ao 
ficar a apreciação que elle fizera. Para isso | em tom de ironia affectado.. | * |pobre logarejo, construido a meia encosta em 
bastava-lhe recordar-se das lições de gymnas- — Oh! tem razão de zombar da scien- | frente da bahia. 
tica, que no collegio tinha recebido, e de que| cia das parizienses —repicou Stella com sin- 
havia tirado especial proveito. | " geleza.—As mais instrúidas de entré nós sa- 


à - ads US dos bati R ! 
te por agora maior demora. 


Snrs. accionistas. —'Temos a honra de vos dirigir 
em nome e por ordem do vosso conselho de adminis- 


tração a seguinte 
á decr PROPOSTA 


. 
2.º O pagamento da acção terá lugar por presta- 
go nas epocas que forem designadas na conformi- 
ade 


o 


(Conclue.) 


DO O O a ESSE SO PR - R . a . . . 

um ministro de forte vontade, mas guiado pelas fal- | Um magestoso carro, no qual se significará O cadaver foi encerrado n'um caixão de mancistas se aproveitarão, um dia, para es- Não havendo concorrentes no 1.º e 2.º dias, só no 3.º | A 

sas ideias economicas o politicas do seu tempo, Quiz | o apto de S. Torquato a tomar “a da séde chumbo e depositado na capella do cemiterio crever livros curiosos. mandou rose por Qd Chi ctaaderees | cap = 
| | 


JDRES—Vapor ing. Beta cap. Roefe. 
STOL (por Cadix) — Vapor ing. Pioneer 


destruir, pela re ulamentação exagerada e pela vio=|. Vora. A w.. FS E) q ge a da o E h pi a e O O Pereira : 
onto us abusos 6 erros de administração, de episcopal. O santo estará em acção de urar; inglez, onde se dá hoje à sepultura derihorag - Só a bistoria de miss Paulina O le que maior lanço porellas ofereceu. 4 


nt É dido! 44 (ia "o o VISA aque ? x, —Hiate Duarte 1.º mestre Sampaio, 
to, que a frouxidão e ignôr | este carro levar um côro de m fog. 'datarde. . “las ssumpto para um inferessan volume. di Consta que ha iprábiato contra a arrematação o pa 


jndustria e de commere | a 7: . o us ms: 4 mm 3 Ro o a h o POr, ivi | 
da dos governos E pela o a desgraçandioa , " puseas) paiva dão ; m s objectos No eco Ron ado lavrou-ge auto do| a o 1 são extraç dido , que ne a a cora paira pois q » CERsniaia ABscREGa kg 
pos tinham aggravado dê ) ada 7 aliusivos acramento da T o. pequeno espolio que deixou. dl À sua habilidade, O seu sam esfri 4 trário é ! la. COIDIC à tent Do dee” | ú. 
os ne E pediam a o noiiioa Um magestoso carro, no qual irá S. Tor- O pai do joven finado, respondendo á par- | sua constancia fizeram naturalmente com que dignidade, iosiétitdo “pla andado dil E reroAtação, SOUTHAM gde ao inc. Tonni 
dna de Pombal, nºUMA lei extravagente, absur- | quato em acção “de conferir ao povo o sacra-|ticipação que lhe enviou o sor. E. Moser, | ella se tornasse uma heroina de romance. e até mesmo para que se não suspeite que foi obra de pr arac ias Boto onniDg: 


dando-lhe noticia do estado de seu filho lo-| 
go que este enfermou, respondeu recommen- 
dando que nada faltasse ao enfermo, e que no 
dia seguinte partia para esta cidade. 

-» Em consequencia do fallecimento do jo- 
ven conde Wrangel, tem estado o consulado 


da e tyrannica, mandou arrancar as vinhas que esta- | mento. da confirmação; “este carro levará um 
vam em terras proprias lh fat FR a outro côro de musica. 

fim de minorar os ÍNCO ui= | VADE E ARA o 
ão da cultura do pão: Quando em 1757 se receiou Â alio BR Ea nO 0 tos RE 
falta de pão, ordenou-se hos corregedores que prohi- O palio debaixo do qua irá uma reliquia do 
bissem com pregões 9 gahida dos cereaes pura fóra | corpo des. Torquato, 


do reino, e à circulação d elles no interior, doumas |. Fechará a procissão uma banda de musica 


e deu a! Diz-se tambem que o novo arrematante não e- 
grandes pr E federaes am Kentucky ç de, e com razão, do ta por lhe. ser pesa 
no Tenessee, arrancando destramente Os ge- | as solemnidades da praça, e que antes chamará a ca- 


gredos aos officiaes confederados. ' |mara aos tribunaes para lhe garantir o contracto Generos de; 


. “ e ig É «e “2. : "aa rs “o :" O. A 
Sendo prisioneira no Tenessee pelo céle- | quando no governo civil se dê provimento ão pro-| PALO Ve E 
ve PT ga “si + o. 


Desde o começo da guerra, tem prestado | sacco. BRISTOL =—Vapor ing Pi 


ve<r 


— 


bre Jobn Morgan, que a tractou com muita | rs mera.ce o resultado final para alguma cousa [ | 
para outras terras, sem guias das respectivas cama- marcial. T de da Suecia com a bandeira, em funeral. | pa ma bi ' da d 6, foi com | ) ' da ao general Forre st pa de a toh o e ai Pra ERA algyna Cota à guardento—12 ip au. 
ia Era n'aquelle tempo, tinha sido nas epochasan-| Na quarta-feira de manhã falleceu em S. Incendio. — No sabbado, ás 9 horas |e depois ao general em chefe Braxton-Bragg. | (206) TT Ti a isto E Gala as— os 
* emnstua ss 


“da noute, déram as torres signal de incendio 


— Estes generaestractaram-na COM A Maior) ii Cree 
na freguezia de Paranhos. 


teriores, o systema das restricções o que seadoptava| Martinho de” Sande, para onde tinha ido ha 
delicadeza, comtudo foi julgada em conselho | TT" 55 so 


para resolver todos os problemas da industria é do poucos di s aares, o con ductor de obras pu- 


commercio particularmente do ogrnnPe do AFA blicas o jil.=o sor. Pedro Joaquim Ferrei-| ' Oincendio era em uma eira onde estava | de guerra e condemnada á morte, comoespião) Ro à 289 
DO sit =) Ira, Foi victima de uma phtisica pulmonar,que para ser malhada uma grande quantidade de | dos federaes. id E Oo R é 
er e e mma: | roubou" vida: em muito curto espaço de | trigo e centeio dos lavradores Manoel de Oli- |  Deveu á sua grande belleza, o à uma] vw sv wii os Apa do 
RSS RT É LIT Lada | MBEDOR 1/0710 05 amvid sh “ | veira Gomes e João de Oliveira Gomes. doença fingida a sua salvação. Folhas do Madi dr, ti da Faso de 24, ardentes 
PARTE OFFICIAL O ill,=º gnr. Pedro Ferreira achavasoul-| Foi pegado na palha por um foguete, que | * Libertada, a final, pela entrada dos fede- do Hayre e Bruxcllas de folirossisti soina 20 Digianea qdunisa coodunho 25 1 


alli cahira, dos que por motivo da festa do Ba 

to Antonio, na igreja d'aquella freguezia, fo- 0  PABPAGBADO FABA DNPOSITO 

ram lançados ao ar. 404 O E A Ad ct) ab Aguardente AM pe f o 14942700 
“Houve algum prejuizo, porém io as | riamente á sua porta em Astor-Houso. |. LONDRES 22,0 «Ofiico Reuter» diz) | DRSPAGHADO PABA GmUMO 

bombas chegaram,já os visinhos tinham apa-| Miss Paulina. Cusbm E o ee - RA GU 


Ebas 
151 


"a | i idade ex dode varios 

e da parte oficial do DrARIO timamente n esta cidade ercarregadode vario: 

O ExamoA n.º 139 de 25 de junho | trabalhos da repartição a que pertencia. Era 

Papas gp pq DA ce um empregado probo, inteligente e dotado de 

e lei doando à camara municipal de (ET 5 Sa NOR GOIS fecpiatoa dna |, 
Poa o cerco chamado dos Jesuitas, ou perten- affaveis maneiras, com O que tinha adquirido 

cente 4 universidade, a fim de abrir-se uma ruê que | numerosos amigos, que lhe foram tuito de- 

ligue o bairro alto ao bairro baixo da dita cidade, dicados na vida, e se não dispensaram de 


— Despachos elfectuados por decretos do mez irom derramar-lhe uma lagrima de saudade á 


E -sssotlos ntido o QMST oi aaa , Litros 
man ter li Vinho maduro ......cesesesase 6461,76 


gado o fogo. | idade e é filha de paes francezes e hespa- nha da demarcação: que a Inglaterra tinha) Dito vi soar am A nas vem 7889,44 
-Imfanticidio. — Hontem do manhã | nhoes. Co | proposto; que não acceita nênhuma potencia, | vimo maduro. cre cereristio 602900 


E porn declarando que aos alumnos har- beira do tumulo, Pd A emo ea ap) areceu dentro da primeira porta ferrea do Nasceu o Nov a-Or leans, onde inha representada na conferencia, como juiz arbi- — Ditoverde. cc. csescemecancasra  2186,96 
macouticos de 2.º classe, aproveita o determinado na O seu cadaver foi mandado conduzir para SEPAErIO da Lapa qm Bea recem-nascido, uma. grande reputação de belleza. |. |tro; que recusa considerar a decisão do arbi-! us PAGHADO PARA NXrORTAÇÃO 
portaria do 27 de junho. de 1862 para-os effeitos-a | esta cidade pela irmandade-de Nossa Senho- | com horriveis signaes de morte violenta !. Q. governo de Washington em recompen- | tro como terminante e obrigatoria; que só) “Vinho... sÉsees nando comecem 194097,00 | | 


que ella se refere, k 


MINISTERIO DA MARINHA + : : 
Tres decretos nomeando : —o conselheiro An- | SP irmão e á qual dia prERtado relevantes 


tonio Maria Barreiros Arrobas, para o lugar, que se serviços. 


Não commentamos, mas esperamos que se 
empreguem diligencias para que não fique im- 
pune um tão barbaro crime. 


|ra da Consolação e Santos Passos, da qual 


s-Unidos. | geral é que hojo é a ultima sessão da confe-|  - PA 


acha vago, de vogal efectivo do conselho ultramari-| rf pe Exposição. —No dias 28 e 30 do cor- Passagelros.—O vapor «Maria Pia», | rencia e que na proxima segunda-feira prin-| Ro caso bad 4 Tampo 
no ; é Antonio Julio de so Pinto de a TR eee == | rente, e 1.º dejulho, estará em exposição, na | entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu | cipiarão as hostilidades. | - Porto 25 dejunho | 
para o lugar de secretario do mesmo consetho ; secretaria da Associação Commercial, no edi-|a seu bordo 102 passageiros, entre elles os A Prussia e a Dinamarca declararam ofi- ido syni ogro 2a 


ficio da Bolsa, desde as 9 da manhã ás 3 da tar- 
de, a prenda que a Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto, offerece para o leilão 
que no dia 28 de setembro proximo futuro de- 
ve fazer-se no recinto do hospital da Sociedade 
Portugueza de Beneficencia no Rio de Janei- 
ro, em beneficio do mesmo hospital. 
Deposito de polvora— Existeno trem 
do Ouro uma grande quantidade de polvora, 
que era destinada ao quebramento dos roche - 
dos da barra, que ha muito cessou, e que 
parece não recomeçará tão cedo. 

A existencia do uma tal quantidade de 
polyora n'aquelle local é a ameaça constan- 
te de um terrivel sinistro, que o estado de 


seguintes: go a to! ciosamente na ultima conferencia que recusa- a SOUTHAMPTON 4 dias: vasbi do "PUsÉÃO 
o p' AI iqlatimo) Smu DO smp, Sei E és .s . , AS — apor 1907g. 1+onm 
Francisco José da Costa Guimarães, João | riam toda a ER E de arbitro e armisticio. cap. Rivers, lastro a D. M. Fhnáriteêd O niok &Ot 
da Silva Ribeiro, José Martins dos San- Os conso idados baixaram “8. | LONDRES 14 dias—Hiate Santos, cap; Reis, 
tos, Antonio Moreira Dias, Alexandre Soa- | PÁRIZ 22.—0 «Monitor» diz hoje que, | varios meros 8 E, Moser O o 
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quita—o. Manoel Antonio Pimenta Ramos de Faria o 534,24 litros de vinho; M. C, de Vasconcellos & C,s, 


—— SINES —Brigus ing; 
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«Religião e Patrins;) — A meza da Venera- [é uma brilhante acquisição para o palacio de | te um encontro... Ed) ademralai E Obs csga tada de Faria 6 | 041(,88 ditos de dito.. 

O ndio Tenaaio do Da ao ota sortuquss, Porque ajunta com à gran: | cEfeetivamante tovo hontom lugar o com tas ds os eira do Qogron== | o A DEM — No briguo. Suvpiso, Clodo & Beker] 4400 mad cr 
da pelo seu secretario para tomar conhecimen- | deza d'este magestoso monumento de civilisa- bate pela uma hora e meia da tarde. O «Ála- c. Luiz Vicente Gomes de Sousa—juiz Lopes, escri- o bo dl, rg “bp 094,24 di) LA EIL AR ' SANTA HELEN A 1934 
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bama» foi mettido a pique depois de hora é vã Alafeeano st 
toi ido à Dl P' E t RA K O DE 


prior e sub-prior, julgando que não podia con- todas as | meia de combate, a cinco milhas (nórespegan JULGAME! CAUSAS ASSIGNADO | Lucia voo a Pole cu o vapor Braganio, Manoel" MT IVOURNE E CASCABS 45 dias--Patadio 
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Thonard dé que a saumiolbos — acao cbadab 
rias. aquadnocsab-a = Torres, 85 caixas com maçãs; A. J. P. Soares, 20) NEWCASTLE 19 dias-—Ese Er perl 
acta a sua protestação de fé catholica e os inoti: | gel; natural de Stackolmo, capital da Suecia. |. <A fragata couraçada à «Couronnes teve) Nribumal do Comme io POR DO TR OT Se 
vos que a levaram q dar aquello passo. * |. Vindo, com alguns amigos, em, viagem | de seguir os dous navios inimigos até fóra dos) JULGAMENTO DE : Ca À E Tvs la 

na ho ESBURO — sc nôror, D. Sta- 


fossem prejudicados, resolveu tambem dar to- anhã,, faleceu no, hospi- | que teve apenas tres feridos e pequenas aya- 
da a sua demissão, depois de consignar n'wma | tal de 8. Francisco. o conde | lermano Viram j dr 


”. : : - oo MProGr ias Voliã | O VI 
O programma da festa de S. Torquato é q | de recreio, no brigue «Johnny», e sendo a | limites, para impedir que o co pbato tivesse lu- | | EE a h S, 
guia: co + [bordo atacado de uma homo sis, o consul Pepe ni RC fp pino a Micunvão mascaemis | Ingo dBitios de vinho; 3. F. Guimarães Junior 88 | PRSSS: GRAN 0J)eA erp GJBOCA 
A solemne procissão, que tem de fazer-se | da Suecia, e Noruega, o snr. E, Moser, con: | O «Lloyd List» diz que o yacht inglez| | A. h ASS Gira ind al Sá, vitvo, SET má Des dir DEPREROS He * LONDRES-—Vapor Lisbon. e! nthas 
em S. Torquato no dia 3 de julho d'este anno | seguiu, que a mega da Ord em Terceira de S. spfertogade. anta parte da tripulação do pao mo é spus e aus — LEITH— No briguo Elizabeth Scott, Rocher ldem 26 ” 
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de 1864, ha-de constar do seguinte: | Francisco admisiano, no seu hospital, como | «Alabama». No dia 20 do corrente chegou á | Claudio Luiz do Menezes, | area | ARARE No do cihos Rather” Wikia rt sério E dh dd meadd 


Um anjinho conduzindo uma bandeira com | particular; 0 ilustra enfermo, que, no dia 15 | vistade Cowes o yacht «Deerhound», condu- | | 3739/68 ditos de dito, ot 
a insignia da irmandade de S. Torquato. . | do corrente alli deu entrada. “| zindo aseu bordo o capitão Sommes e 41 off- pás a tr “BRISTOL — No vapor Pioneer, 3, V. do Mic |"! TAPE IENANA ela tg 
à sda demandado pocosdondo ass |. Hoi traatado com maior deavelo porá | cinema marinheiros do «Alabama», cujatripi) COMUNICADOS" |ranio,6398litios do vinho: “CCO Co cones scan fe Cléa, 
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Um grupo de cinco anjinhos, juva dob quage; dos os esforços que a medicina empregou pa- | de 150 omens, Diz o mesmo jornal, que no , se ade o, Speedo fp A Ã TR rr lato do | 
combate morreram uns 10 ou 12 homens, | 


representará a figura da religião, cercada pe- | ra a combatem... css 14) DIC GUI Ti IA A cimara. do Ponte do Lima deliberqu pôr: | 
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“ com voz clara.o firme, o fovouvido com a mgior 
attonção. Alguns periodos causaram viva 


* (Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


nas exp 


“tulo honrosissim 


CORREIO DE LISBOA 
Lisboa 26 de fánhó | 


" Sahe hoje no comboio da nouto o snr, Ri- 
beiro de Sá e sua familia. . 


+, e 


curasteemfeito. eo = cria 
Confio na Providencia, que não desampara- 
rá o nosso amigo ey ua lhe concederá a saude, 
que tão precisa se | A gua familia e 
a 0 seu paiz, qué é para quem 5. exe. 
E O Maqish cidadão, pd no seio da fa- 
milia é o pai carinhoso que dedica ás filhas 
amor extremosissimo, e que, como illustrado 
escriptor, tanto tem trabalhado para o melho- 
ramento e aperfoiçoamento phisico e moral 
de todas as classes da sociedade, não póde 
déixar do merecer as. raças colostes, 0, pela 
bondade divina, alcançar o restabelecimento 
da saude deteriorada pela doença e pelos des- 
gostos. EC dy ob ga RE 
Quem merece tantas attenções e carinhos 
dos homens, sempre eivados de pequenas pai- 
xões, não póde ser desatendido por quem é 
impocsavoferipinde monte oi e Es pesa 
com mão segura e imparcial as virtudes e os 
defeitos do TRDAndNdo, gago e 


A justiça: 


io E aidosqgir “4 
os homens deve corresponder 


a justiça de Deus. Se aquelles fazem votos | 


pela saude do snr. Ribeiro de Sá, eus 
dove ui EF'o ie “eu prt eo de- 
sejo, estimando que s. exc.*, quando voltar a 
Elst, tenha adquirido a br 
rece psra continuar com vigor na santa mis- 
são do pependgne ppa Gui Icaep impor 
tantes escriptos,0 desenvolvimento da indus- 
tria nacional, fedima E 4) 
Sobre o Er Pig do sur. Ribeiro de Sá 
sobre as demonstrações de respeito e « 


psI— 
deração que s. exc.* recebeu na solemnidade 
da distribuição dos premios, que teve lugar 
no domingo passado no salão nobre do thea- 


tro de D. Maria II, diz o seguinte o «Jor- 
e DE aiÊ ] o LP 
nal do Commercio»: 


« Foi o nosso amigo o collega alvo de mui- 
tas attenções da parte de um grande numero 
de pessoas, que folgaram de o ver restitui- 
do aos seus trabalhos a bem da industria, 
que tem sido o enlevo da sua vida litteraria, 

«Logo que constou que o snr.Ribeiro de Sá 
tinha chegado ao edificio do theatro, vieram 


e 4 e Es 4 , 
esperal-g ao salã o de « ntrada indi fes d'es-| 
ta cidade e do Porto, b EA E 


4 | 3, bem como o snr. conde 
de Avila; e apenas. entrou no salão, muitos dos 
individuos presentes se acercaram d'elle e à 
porfia o ajudaram a caminhar até ao seula- 
gar. O snr. Ribeiro de Sá ainda não recuperou 


toda a liberdade dos movimentos. | 
«Estimamos  archivar estas demonstra- 


ções de estima ede apreço ao nosso collega e 
amigo. Áo menos o trabalho sincero e zeloso 
tem tambem a sua palma n'esta considera- 
ção publica. Valha isso aos que lidam infati- 
gaveis por serem uteis. Valem mais a estima 


«Felicitamos o snr. Ribeiro de Sá pelas 
exuberantes provas de sympathia que lhe 
deram os industriães e tantas outras pessoas. 
E este o seu premio, e de grande valia. 
«O sor. Ribeiro de Sá leu o seu relatorio 


impressão no auditorio, nomeadamente aquel- | 


lo em que reclamou para Portugal a prioridade 
osições industriaes e agricolas. » 
“No mesmo EB) em qu 
Ribeiro de Sá, vai para Coimbra o snr. dr. 
Cesario Augusto de Azevedo “Pereira, com 
sua familia. o | 
O ex-presidente da representação nacio- 


nal vai descançar das fadigas parlamenta- | 


res e do trabalho com quo foi sobrecarrega- 
do por alguns mezes da direcção sempre 
difficil da camara dos deputados. 

A s. exc.* cabe grande gloria das medi- 
das importantes votadas a favor do paiz pela. 


que exerceu com 'a maior dignidade e inde- 
et Cu Sr gp ro 

Não teve o sur. doutor Cezario desgos- 
tos nem dissabores durante o tempo em que foi 
presidente da camara electiva, Aquellas sce- 
nas tumultuosas,que era costume darem-se,im- 
proprias de uma assemblea do homens bem 
educados, não sedéram agora: as expressões 
ye cabidas que na força da discussão 
e na exaltação das paixões políticas se soltam, 
não se ouviram; as censuras e remoques que é 
costume fazerem-se na camara popular à pre- 
sidencia, não se rremvoçto auno. 

Tinha o snr. dr. Cezario amigos em todos 
os deputados de todas as côres politicas. Com 
todos tratava e a todos sorria com aquella lha- 
neza de trato e bondade natural que tornam 
tão apreciavelo caracter honesto e circumspe- 
cm ae ge E És. silogro Tico. 

omo m politico, foi sempre fiel ás suas 
crenças liberdos pipnir dare ada do parti- 
do progressista, que sempre portenceu.Com o 
seu conselho, sempre sincero, 6 com a sua Opi- 


nião, sempre cordata, desviou muitas vezesos | 


golpes com que o partido contrario pretendia. 


Lad 


ferir a situação. Dizia sempre as cousas como | gu; 
a sua longa carreira politica | cipal para obstar a um duelo em Campo de 
não se impor- 


aa sentia, 6 COMO à sua 
Fperiencia lho dictavam | 
ec it rem não ferir nn ilidades ou am- 
bições com as suas palavras. E 
" Dous circulos disputam ahonra de levar 
Nadie ao apapania snr, doutor Ce- 
gario : ode e por onde s. exc.* sa- 
hiu ERR iii 1 4 o circulo de 
Coimbra (do bairro alto) ondo s. exc.* tem 
amigos em quasi todos os eleitores. 
Tr Pambo parte hoje a ex.”* snr.* D. Rita 
de Moura Miranda de Magalhães, viuva do 
eximio orador José Estevão Coelho de Ma- 
galhães. BIB 
- Asnr.*D, Rita vai directamente a Aveiro 
o d'alli passará para o Porto, onde fixará a 
sua residencia. ME Sos 
Se não fossem bastantes as virtudes e quali- 
dades superiores, que adornam a enr.* D, 
Rita de ATOR que de gxo- mereçte- 
se o geral respeito, tel-o-hia de certo pelo ti- 
to ab + E qe io pa E mais 
illustres cidadãos d'esto paiz, . 
O Porto, que vai tera gloria de guardar 
dentro dos seus muros a viuva efllhos de um 
homem sinceramente liberal 6 que tanto hon- 
rou a patria, saberá prestar o devido preito de 


1 ua 


- saudade ao sempre chorado patriota, tendo 


para com os seus aquella consideração e res- | paços 
| mezas do! 
' enão como até agora tem estado. Re 
O novo systema electrico para as votações, . 


peito que elles devem mereeer de todo o bom 
cidadão portuense. | 
O comboyo que parte esta noute vai di- 


dos, d'aquellas tão beneticas aguai, que tantas desejada abertura. 


exc.º vive. 


| rejeição da consulta do conselho sobre os es- 


quirido as forças de que ca- | 


porque não quer continuar a geril-a e não por 
| coacção do snr. presidente do conselho, que | 


Tumistância dê ter sido o shr. Gaspar quem 
despachou o snr, Alves Martins para bispo de 


o em que vai o sor.| 


+ 


rectamente ao Porto. Os bilhetes são pagos 
até Pombal e nos das pessoas, que a compa- 
nhia, por favor, permitte continuar a viagem 
até Coimbra, vai uma declaração neste sen- 


| tido assignada pelo engenheiro em chefe. 


Conclue-se d'esta permissão, que o cami- 
nho está em perfeito estado para ser aberto à 
exploração publica. 


AA 


é: 


Parece ser fóra de duvida que 


nistro das obras publicasexpropriou a Compa-| 
+ o q nn 


nhiadas Águas. 
Era tempo ! 

tro por tão acertada medida. 

— Amoticia da expropriação 

mente, e ou, que ha dias deplorava a demora 


4 


“a. 
+ 


Nida 
> DA. 


a 


do snr. ministro respectivo em a levar a effei- 
to, não quero deixar de o cumprimentar por 
ter dado mais uma de 
nestidade destruindo uma companhia, que 

tom foito senão zombar da paci ncia do publico 


E ME sra. é 


E 


lisbonense. | Es 
7 Deve ám anhã haver reunião “do conselho | 


geral do commercio, industria e agricultura, 
como já disse ha dias, para a approvação ou 


tatutos da Companhia Geral do Credito Pro- 
NOM 2 MEME! 


"Como o correspondente não só deve dar 


correm com a velocidade com que correm as 
noticias más, 
Considero esta noticia má, porque era 
tempo de que o Credito Predial fosse uma rea- 
lidade e a regeição dos estatutos vai demo- 
ral-a com grave prejuizo publico. 

“Se, porém, da approvação dos estatutos 
resulta mais mal do que da sua regeição, tam- 
bem voto por esta ultima, mas parecia-me 
mais proveitoso modificarem-se algumas dis- 
posições, do que regeital-as in limine. 

- Do que houver darei parte, fazendo vo- 
tos para que as cousas se harmonisem e o 
paiz seja dotado de um dos elementos, de que 
instantemente carece para a sua prosperidade. 

“O conselho deve reunir-se à 1 hora, e se- 
gundo me consta será mais concorrido do que 
é costume,para o que não será preciso muito, 
pois já tem acontecido ser o numero dos pre- 
sentes tão limitado que os membros mais as— 
siduos se pejam de o dizer, mas que se sabe, 
porque tudo se sabe n'esta terra, onde o se- 
gredo até nos negocios mais graves parece 
ser impossivel, sh f 
| "Tambem corre queo snr. Alves Martins, 
digno prelado da diocese de Vizeu, chega por 
estes dias a Lisboa, vindo expressamente su- 
bstituir o snr. Gaspar Pereira da Silva na 
pasta dos negocios da justiça e ecclesiasticos. 

Diz-se tambem, que este boato não tem 
fandamento e ques. oxc.* vem a Lisboa, na 
qualidade de plenipotenciario da côrte de Por- 
tugal, continuar nas negociações com a côrte 
de Roma sobre a reducção de conventos, fre- 
guezias e bispados. | | 


Se o snr. Gaspar Pereira deixar à pasta é 


o 


tem para com aquelle seu collega toda a de- 


ferencia e nara 
o 


guerrear quem o elevou a tão alto cargo da 
igreja lusitana, Up fu neve 
“Repito, pois, que dando-se o caso da sa- 
hida do snr. Gaspar, será esta voluntaria e 
por livre vontade de s. exc.º, e não por insi- 
nuação do snr. duque, nem por instigações 
do snr. Alves Martins, cavalheiros superio- 
res a esses manejos de uma politica errada e 


prejudicial aos interesses do partido, em que | P 


estão filiados. | | 
O snr. marquez de Niza fez ou vai fazer 
propostas para tomar sobre si a empreza da na- 


circunspecção, inteligencia e imparcialidade vegação a vapor para O Algarve, Açores e 
com que s. exe," se houve no lugar delicado, | * 

Ê À 
uma companhia para esse fim, porém até hoje 


ica. 
. . (3 . 
Dizia-se quo o snr. marquez tinha formado 


a companhia não está formada e sabe-se ques, 
exc.* vai só tomar aquella empreza. | 

' Falla-se em mais alguns individuos, que 
tambem farão propostas,mas entendo mais con- 
veniente não dar por ora 0s seus nomes. 

No dia de S. João verificou-se a festa 
da distribuição dos premios ás orphâsinhas 
asyladas no asylo creado pelo snr. José Es- 
tevão. Em 

Consistiram os premios em prendas e 
dinheiro, sendo este depositado na Caixa 
Economica. ota 

São mais de 400 os subscriptores para a. 
sustentação de tão util estabelecimento e o 
numero de meninas,que se aproveitam da edu- 
cação que fornece o asylo, é de 38, sendo 22 
externas. | 

Maior seria esse numero se o asylo pudés- 
ge dispor de mais meios. 

O Porto sempre caritativo e prompto a va- 
ler aos necessitados, não se deve esquecer do 
asylo de S. João, de Lisboa. 

O administrador do Bairro Alto pediu o 
auxilio de sete (!) soldados da guarda muni- 


Ourique. , Á 4 Pi 
“A policiaao chegar ao logar do combate 
só encontrou um dos duelistas. | ” 


- Um jornal de hoje,commentando esta par- 


to da polícia, pregunta com graça se o outro 
duelista foi chamar à policia para obstar o 
duelo. LARÍTA ira o É ecoa AR 
Vai brevemente entrar no prélo um livro, 
escripto Por um cavalheiro muito conhecido 
na impren 
| como titulo «À verdade sobre o esboço histo- 
rico da vida politica de José Estevão Coelho 
de Magalhães». o Er; E 
- Estelivro tem por fim responder ao que 
escreveu o snr. Freitas de Oliveira sobre a 
vida do grande orador. 

* Consta-me que o novo livro conterá as 
biographias de alguns homens mais conheci- 
dos na politica.. 

“A antiga camara dos pares já não existe. 

O interior da camara desappareceu em al- 


gumas horase a picareta trabalhou, em segui- 


da, rompendo as paredes. 


Sobre o plano da nova obra fallarei breve- 


mente. 


A nova camara será muito elegante e es— 
a em fórma de amphitheatro, sendo as 


dos tacbigraphos ao lado do presidente, 


Es 


Dou parabens 0 snr. minis- 
= 4487 a Tea! 


agradou geral- 


A po aos ns m b 
prova da sua energia e ho- 


accrescendo a cir-| 


Vizeu e não está no caracter d'este ultimo |' 


períodica da politica militante, 


adoptado ultimamente em França, será tam- 
bem usado na nova camara. 
O transporte francez, que chegou de Cabo 


Verde em 14 dias, chama-se «L'Europeen» ; 


traz 350 praças de guarnição, 2 peças mon- 
tadas e é da força de 500 cavallos. 

Na ulfima recita da casa, que a companhia 
do theatro normal deu, foi à scena o drama 


| historico em 3 actos, original do snr. Mendes | 


Leal «Martim de Freitas». | 

O enthusiasmo foi grande, sendo q drama 
applaudido com delirio; que os applausos fo- 
ram justos, é fora de duvida, como ahi se ve- 
rá brevemente. . ob e ; 
— À sor.º* Manoela Rey não vai agora jun- 
tamente com a companhia. Esta distincta 
actriz só apparecerá em scena em agosto. 
Além do snr. Pereira da Costa, talentoso 
artista portuense, acha-se tambem em Lis- 
boa o menino Hernani, filho do Porto. Estes 
dous jovens artistas partirão brevemente para 
o Einedanciror | 
Osnr. Angelo Frondoni parte hoje para 
as ilhas 2 s Miguel e Terceira, dh ad dar 
concertos, | | 
Nu o M, 


La 


— . 


| Ada 
Praça d 


e q 


“Lisboa até 23 dejunho... ........ 178:1775788 
Idem NO Ia dO, somas o soe senso vs 06 11:5285792 
o | 189:7063580 


Cotações oflciaes 
[uscripçõesd'assentamento, juro 


pago ató 80 de junho de 1864 49 3/, u 49 5 


Coupons idem.....cxcemeesass 49 3), à 49 5 
Titulos de 5 acções do banco de “ap 

Portugal. cocescccccvoro roca "54858 a 5505000 
Titulos de divida publica [an- 

tigos)] ..ccccecso cecvenenesso .. 1 az 
Titulosde divida publica jaxues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres opexações)...... secs... JO a d3 
Papelmoeda ........v.r» io. da aU 

| Cambios 
80 d/v.. 53 
Londres..... 60 d/v.. 53 1h 
90 d/d.. 63 3/ 

Pariz .. ce .* 100 d/d. | 
Hamburgo... 3m/d.. 471), 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 

CDOVA..... 3m/d.. 529 
Napoles..... 3m/d.. 528 | 
Mudrid ... 8d/v.. 940 | 
Cadiz....... 8d/v.. 932 
Gibraltar ... 8d/v.. — 
Porto..vse no 8d/v.. par 


A' ULTIMA HORA 


Banco Del 


Credere e Fomento 
Nacional 

Reuniram-se hoje, depois do meio dia, no 
edifício da Bolsa, os subseriptores do Banco 
Del Credere e Fomento Nacional para lhe 
ser presente o relatorio dos trabalhos prepa- 
ratorios e resolver o que Julgassem conve- 
niente. .- - meteram 

Presidiu o snr. visconde de Lagoaça e oc- 
cuparam os lugares de secretarios os snrs. 


Benjamin Manoel Coelho Guimarães o João 
Baptista de Castro. 


Depois de aberta a sessão, o snr. Baptista 


de Castro leu um extenso relatorio, no qual se 
relatavamos trabalhos preparatorios do Banco 
desde o seu principio até ao presente, e termi- 


nava por propor à assemblea que resolvesse 
sobre o seguinte: | Tá 
«1.º Esperar que se abra nova legislatura e 


proseguir-se depois nas diligencias paraa sua 


definitiva organisação. 
2.º Pedir ao governo para que nos appro- 
ve o estatuto: constituir-nos em sociedade ano- 


nyma : abrir o Banco sem privilegios e reque- 
rel-os na futura legislatura, Mas para isto se- 
ria mister entrasseis com mais 9 p. c. do vá- 
Jor das vossas subscripções. | | 


3.º Proceder-se à liquidação e levantar 
cada um o que lhe pertencer,» 

Concluida a leitura do relatorio, e sendo 
osto á discussão, pediu a palavra o snr. Ma- 
noel Maria da Costa Leite, a quem o sor. pre- 
sidente não quiz conceder a palavra, visto 
que s. s.“;não pertencia áquella assemblea 
por não ter ratificado a sua subscripção. 

Seguiram-se d'aqui reclamações e tor- 
nou-se tumultuosa a assemblea, vendo-se o 
snr. presidente obrigado a interromper a ses- 
são. Passado algum tempo tornou a abril-a, 
mas continuando a mesma excitação, o enr. 
presidente teve de a encerrar, sendo 
inefficazes todos os seus esforços para susten- 
tar a ordem e a dignidade da assemblea, 

S. exc.* ao encerrar a sessão declarou que 
marcaria novo dia para aassemblea geral, re- 
clamando da authoridade competente o auxilio 
necessario para manter a ordem. | 

“Julgavamos que na praça do Porto nun- 
ca mais veriamos repetidas as tristes scenas 
ue se deram nas assembleas preparatorias do 
anco Alliança! Enganamo-nos. b! 


o . 
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“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 1 
| DESPACHO N.º 10125 
LISBOA 27 DEJUNHO A'S 10 H. E 10M. 
DA MANHÁ E À 
STUTTGARD 25. -— Falleceu o rei de 
Wurtemberg. a À 
VERA-CRUZ 29 DE MAIO. —Chegou aqui 
o imperador Maximiliano e partiu para a ci- 
dade do Mexico. E ag BA | 
“LONDRES. —Na conferencia de sabbado 
houve tranquillidade. Lord Russell resumiu 
os trabalhos da conferencia. | | 
As hostilidades recomeçaram hontem, 
TURIN.—O governo reprimirá as tenta- 
tivas dos partidos extremos. 


“PUBLICAÇÕES ENTTERARIAS — 
Curso elementar de physica 


POR 

Francisco da Fonseca Benevides 

- Publicou-se o 1.º fasciculo, ilustrado com 154 

gravuras em madeira, é 
PIR0OS encso ve 0. Te cde va se vo OVO TON 

Vende-se na livraria de VIUVA MORE' 

(2405) 


e e rr 

TILISSIMA obra de contabilidade em 1 volume 
ÚU necessario ao Commercio, assigna-se no arma- 
zem de papel, no largo de 8. Domingos n.º 88. 


As GAMA 
A! se acha impresso em um volume de 392 pagi- 
“nas este romance, que publicamos em folhetim, 
Sad curiosissimas notas pelo mesmo dão 
00 3 


junho de 


(2414) | 


O SEGREDO DO, ABBADE | 


ANNUNCIOS jo 


EXPEDIENTE . 


AS snrs. assignantes que tiverem de re- 
formar a sua assignatura no 1.º do pro- 
ximo mez de julho, e o fizerem por um 
anno (pago adiantado na fórma do costume) 
daremos no nosso escriptorio um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 
ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento 
mór de Villar ou o Segredo do Abbade, do 
snr. Arnaldo Gama; O Bem e o Mal ou À 
Filha do dr. Negro, do snr, Camillo Castello 
Branco, Historia de um homem, de Amedée 
Achard, Sensações de uma morta, pela 
snr.º condessa de Montemerli. 


Alfandega do Porto 
O pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente semestre comprehende desde o dia 


25 do corrente as relações de n.º 1201 a 
1579. 


S abaixo assignados, passageiros da gale- 
ra portugueza «Adamastor» em sua via- 
gem do Maranhão para o Porto, com escalla 
por esta capital, aonde acabam de chegar 
com a feliz viagem de 32 dias, prevalecem-se 
d'este meio para segnificarem a0s snrs. ca- 
pitão José Viegas dos Santos, e piloto José 
Antonio dos Santos, sua gratidão e sincero 
agradecimento, não só pelo bom tractamento, 
como pelas maneiras obsequiosas que sempre 
receberam d'estes dois perfeitos cavalheiros, 
a quem por isso confessam eterna gratidão. 
Lisboa 24 de junho de 1864. 
Joaquim Alves da 8. O. 
José Francisco Lopes 
Manoel Joaquim Teixeira Primo 
José Antonio Gonçalves Vianna 
Antonio José Maia 
Francisco Pereira da Silva 
Aurora Bemvinda Madait 
Emilia Roza da Conceição Collares 
Mathias Martins Dias ps 
Joaquina Alves Palhete 
João Rodrigo de Passos 
Manoel José Teixeira da Silva 
José Antonio Velloso 
Manoel Alves Ribeiro 
José da Rocha Felgueiras Sobrinho 
* Domingos José Teixeira Penna | 
"José Antonio Pereira 
José da Luz Pereira 
Manoel José de Faria Guimarães 
Francisco Rodrigues Branço. 
| (2402) | 


Associação Commercial de Benifi- 
cencia no Porto 


M os dias terça, quinta, e sexta feira da 

“presente semana, tem de estar em expo- 
sição na secretaria do edifício da Bolsa, desde 
as 9 até ás 3 horas, a prenda que esta associa- 
ção vai offerecer para o bazar do Rio de Janei- 
ro; o que assim se faz publico para conheci- 
mento de todos os snrs. que se dignaram subs- 
crever para este fim. 

Porto 27 de junho de 1864. 

Visconde de Pereira Machado 
, Presidente. 


(2416) | 
conselho administractivo do regimento 
de infanteria n.º 18, tem de prover ao 
fornecimento das rações de pão e forragens 
desde o 1.º de julho proximo, para as pra- 
ças do corpo, destacamento de cavalleria, 
engenheria, companhia de saude e estado 
maior da divisão: convida por tanto todas 
as pessoas a quem convier o dito forneci- 
mento, a comparecerem na secretaria do 
mesmo corpo, ámanhã (28) pelas 9 horas do 
dia, para se proceder à arrematação; as con- 
dições serão presentes n esse acto. . 

Quartel em Santo Ovidio no Porto, 27 de 
1864. 
Manoel Luiz de Almeida, 


Tenente de infanteria n.º 18 secretario no |: 


(2417) 


conselho administrativo do regimento de 
infanteria n.º 5, convida as pessoas que 
quizerem fornecer as rações de pão misturado 
de milho e centeio, e de trigo para os officiaes 
inferiores desde o 1.º de julho proximo, a com- 
parecerem na secretaria do dito conselho, no 
quartel da Torre da Marca, pelas 12 horas da 
manhã do dia 28, aonde lhe serão presentes 
as condições. | Tr 
Porto, 27 de junho de 1864. 
 Osecretario, - 
José Augusto Cesar, 
Tenente de infanteria 5. . 


conselho administrativo. 


(2418) |! 


o dia 6 do seguinte mez de Junho, pelas 


M 
E 9 horas da manhã, na praça das arrema- 


tações judiciaes, no extincto convento de S. 
João Novo, se hade proceder á arrematação 
voluntaria, de uma morada de casas, sobra- 
dadas e terreas, com aidos para gados, palhei- 


ros, ramadas, arvores de fructo, eira de pe-| 


dra, terras lavradias e bravias, com aguas de 
rega elima, e duas casas de muinhos, tudo 
unido e sito no lugar e freguezia de Santa Ma- 
ria do. Avioso, é pódo tudo formar uma boa 
quinta, e aonde póde ir carroagem; é tudo 
livre e allodial, à excepção de dous campos 
que pagam ao convento de Santa Clara d'esta 


cidade 1 e meio alqueire de segunda, e a João | 


Soares Machado da cidade de Guimarães 4 
alqueires, cuja arrematação se faz para pagar 
aos credores dos vendedores Francisco Remi- 
io Cardia de Lima e mulher, de Santa Maria 

e Avioso, e se entregará o lanço pelo maior 
preço que se offerecer em praça. Os titulos 
serão presentes no acto da arrematação, e pó- 
de-so tractar, e ácerca de qualquer esclareci- 


| mento com Antonio Miguel da Costa Basto, 


morador na rua de Cedofeita n.º 332. E'es- 
crivão da praça Vianna. (2407) 
TPENDO Joaquim Maria Martins, socio da 
extincta firma commercial na cidade do 
Porto, de Ribeiro & Martins, pago integral- 
mente a todos os credores da mesma firma, 
e podendo acontecer que, por omissão, al- 


| gum não se ache embolsado, rogo a com- 


parencia, a fim de ser satisfeito prompta- 
mente, devendo para esse fim dirigir-se a 
sua casa na rua dos Arameiros n,º 41, 3.º 
andar, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 daterde de qualquer dia. | 
Lisboa, 22 de junho de 1864. 
- Joaquim Maria Martins. 


Mobilia de papier machée 
MENDES: um riquissimo sophá e cinco 


"* guarnições para janellas. | 
(1430) 


Congostas n.º 38. 


“AVISO 


medico-cirurgião- Prudencio Olympio 
Pereira Macambira, recebe consultas das 


6 horas da manhã até ás 8, e detarde das |. 
3 horas às 5, na sua residencia, rua de Ger- 
malde n.º 30. Para os pobres presta-se gra- 
tis. a 


Quis) 
Alviçaras 


7 | DEM achasse um cão novo, 
da raça Scotchtarrier, todo 
branco, queira entregal-o na rua 
do Campo Allegre n.º 1, em Villar. 
| | (2419) 


À barca JOVEM ERMELINDA cle- 
gou à Lisboa procedente do Rio de 
Janeiro no dia 26, sem novidade. 

(2410) 


Para banhos de Caldas 


E" Vizella aluga-se uma pequena Cottage | 


toda mobilada, com uma sala, tres quar- 
tos com camas singellas, uma boa cosinha 
e cama para criada. Quem a pretender falle 
nas Congostssn.º 33, 1.º andar. (2415) 


| ; PRIMEIRO e segundo volu- 
| me Co diccionario francez- 
portuguez, vendem-se por 1800 réis na 


rua de Santa Thereza n.º 11, das 3 horas 
da tarde em diante. (2408) 


- A IZO REIS 


ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS 
OS TRENS DO MEIO DIA 
(GRANDE deposito de bolachinhas finas, ete, 

largo de S. Domingos n.º 37. 
Desconto para tornar a vender. 


(2192) 


a. pr Sae Empr um 
VA cavalo ruço rodado, de al- 
br 4 cid DER tura de 1,60, de idade conhe- 
cida, que trabalhe de cavallaria e a carro. 
Quem o tiver para vender, diriga-se em carta 
fechada a J. S. N. em Aveiro, dizendo logo o 
ultimo preço. (2409) 


ESTRELLA 
3% — Praça de D. Pedro — 32 


RECEBEU de Lisbos, pelo vapor «Lusita- 
nia», um bonito e variado sortimento 
de chapeus de seda, crina, palha de arroz e 
Italia, para senhoras, o que ha de mais no- 
vidade e que vende de 48500 réis para ci- 
ma; paletots de glacé, capas, talmas, tudo 
do melhor gosto e novidade. (2287) 


Fazendas de novidade 


ARLOS José Marinho, recebeu um sor- 

timento de alpakss de muito boa qua- 
lidade em todas as cores para vestidos, e 
custumes completos de senhora, assim como 
recebeu mais, bonitas cambraias, e fazendas 
proprias da estação; glacés em todas as 
cores, e pretas de todas as larguras. 


| (2368) 
“qa NA fabrica de Domingos 


Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continuam a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés, mui lustrosas e 
de superior qualidade e sedinhas de côres para 
vestidos de senhoras, setins pretos e de córese 
velludos, tafetás e nobrezas para opas. | 
Es “Ez | - (2250) 
Rua de 8. Franciscô, 4 
ESUEN SE casacos de borracha proprios 
da estação de verão. | 
Serviços de porcellana para dezert. 
Serviços de porcellana para chá e café, 
Vazos de porcellana. y 
(2090) 


Albuns inglezes. . 
Loja afortunada 


PRAÇA DE cá 


Francisco. Marques de Almeida 
Afiançado no governo civil do Porto confor- 
me o edital de 28 de junho de 1860 


S. ROQUE 
RO 13 


250, 130 e 40 réis, cuja extracção deve ter 


te a lista aos seus freguezes. | | 


- N.B. O mesmo vendeu na ultima lote- 
ria parte dos seeuintes numeros em cautel- 
las de todos os preços: . 


4 , e. : 

5647... 7:0008000 | 410... 1008000 
6074... 6008000 | 2548... 1008000 
3440... 2008000 | 5118... 1008000 
“889... 1008000 (2335) 


Attenção | 
EM Gima do Muro da Alfandega n.º 82, 
md vender-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores aos naçionses e 
francezes. (2089) 


Flor de enxofre 
“A RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
*& loira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. . (1571) 


Flor de enxofre de 
- Brandrains 
NES DESA no largo de S. Domingos n.º 


50, em casa de Manoel Francisco de 
ASAU)O 1 ele (1747) 


FLOR DE ENXOFRE 
(E EM PEDRA) , 


BRANDRAMS 


=2D | DEPOSITO DE ENKOPRADORES | 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 


-SOUTA GUIMARÃES & FILH 


- 


HO 
448) 


“OLEO PETROLEUM 


| de 32 pacotes de stearina. 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRAMS 


QUANT A a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An= 
tonio Gonçalves Lanhoso. . (1060) 


Saboaria da Boa Vista 
TP SEUSETO geral na rua de D. Pedro n.º 

68 e 70,, aonde continua a vender-se por 
preços rasoaVeis : | ai 


Sabão mescla azul de 1.º qualidade 
- Dito » rozadel. » 
Dito imperial de1l.º » 
Dito » de 3.º D) 
Dito amarrello  de3.º » 
Dito gordo de 1.º » 
Dito branco superior para tintureiros 
“Dito » de toucador 
* Dito de amendoas 
Dito Windsor 
Sabonetes para tirar nodoas. (1536) 
Aos snrs. amadores e professores 


de musica 
AI dar-se começo, no dia 27 do corrente, 
á distribuição do 1.º mumero da 3.º 
série do jornal de musica a «Lyra». Além 
das vantagens de que até aqui teem gosado 
os surs. assugnamtes, vsto é, de comprarem 
a musica publicada no paiz, e que se venda 
no armazem do edator, com o desconto de 
30 por cento, e o franco da musica estran- 
geira a 90 réis, receberão gratis, juntamen- 
te com o ultimo numero da 3.º série, uma 
das operas mais modernas de Verdr, para 
piano. 
A musica que tenha de ser distribuida 
será sempre de authores os mais acredita- 
dos, sendo uma, parte d'esta série em estylo 
facil, para os que principiam a dedicar-se 
ao pino, e outra em estylo mais dificil, 
para os que estiverem mais desenvolvidos, 
para d'esta fórma o jornal se tornar de uti- 
lidade geral. 


O preço da assignatura aqui no Porto, 


por cada uma série de 10 numeros, paga 


adiantada, 148200 réis. 
Nas provncias, franca de porte e paga 
adiantada, 18600 réis. | 
Recebem-se assignaturas para este jornal 
no estabelecimento de pianos, musica, ans- 
trumentos e objectos correspondentes de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2291) 


Stearina a 160 réis 
Em maços de 4, 5 e G vellas 
O Preço de 160 réis é para quem effectuar 


a compra de 100 maços, e em menos . 


porções custa a 170 réis. 

Vende-se no armazem de pianos, mu- 
sica, instrumentos e objectos corresponden- 
tos de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 44. (2097) 


Para liquidação 


JORGE A. Rdpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1º, andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


Gaz liquido de 1.º qualidade em 


latas é barris 
ENDE-SE por preços commodos na rua 
Y* de S. João Novo n.º 15. (1504) 


Bellomonte n.º 73 


NPENDESA OLEO PETROLEUM em latas e 

? barris, assim como FLOR DE ENXO- 

FRE, tudo de superior qualidade. 
(1582) 


Oleo petroleum 

(GAZ LIQUIDO) 4 

à Ages no deposito da rua de D. Ma- 
ria II n.º 29 e 31 em latas de ferro de 
méio, um é dous almudes, e barris de pau de 

seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade e 
preços rasoaveis. (1732) 


(GAZ LIQUIDO) 


O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO 
A 90 E 100 REIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.º 212 e 214 e no deposito 
rua de D. Maria IH n.º 29:31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- | 


kW dieiros para meza, parede e tecto, de 
éis 


f . 


dara se transformarem os de azeite para gaz. 


- H. GUICHARD 


ÃO podendo, pelo seu mau estado de 

saude, tractar da sua quinta é fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a. 

Consta de casas de habitação o casei= 
ro, tem muita terra lavradia e de monte, 
vinhas, arvores de fructo e uma grande 
bouça com muitas proporções para outro 
qualquer estabelecimento fabril. A quinta 
(que fica á beira do rio Douro) é coberta 
de agua e tem atafona e moinhos. Facilita- 
se o pagamento. | (2270) 


camelo A Upper pretender comprar duas 
ide À “XY moradas de casas novas com 
me? quintale agua de poço, sitas na rua 
do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na 
casa immediata n.º 66. (1884) 


ENDE-SE uma morada de 
| casos na rua do Velludo 
n.º8 9 e 11, na Foz. 

Para se tractar falla-se n'esta cidade, rua 
do Breyner n.º 415. (2094) 


tati e uma propriedade nã 
Di À "rua do Rozario n.º 231 e 233: 
quem a pretender póde fallar na mes» 
ma rua n.º 89 com Antonio Pereira Barboza, 
b sum (2330) 


"* Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81. 


Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. 

À stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de. 60 kil. de sabão e na venda 
(24) 


. o 


Festividade' 


Nº proximo domingo, 3 de julho, festeja-se, 
na sua igreja do Valladares, o Senhor 
dos Afflictos, com fogo preso e musica na ves- 
pera, e no dia de tarde procissão e arraial. 
(2391) 


” Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 
e Alborto Carlos Rodrigues, Alexandre 
Miller Floming e Alexandro Augusto de Mes- 
quita e Mello, julgam ter agradecido pes- 


soalmente a todos os ill.2º* snrs. que se di-| 


gnaram assistir, em 10 do corrente, ao res- 
ponso de sepultura que tiveram: logar na 
igreja de Santo Ildefonso por alma de seu 


presado filho, irmão o cunhado, Adolpho |” 


Augusto Rodrigues. Como porém possa in- 
voluntariaraente ter-so commettido alguma 
falta, por este modo a supprem, protestando 
o seu eterno reconhecimento. (2384)-. 


D Maria Victoria da Silvae Manoel José 
* da Silva, agradecem por este modo, 
por não o poderem fazer pessoalmente, a to- 
dos os ill.=ºS gnrs. que assistiram ao responso 
de sepultara de sua mãi e sogra D. Anna Joa- 
quina, no dia 23 do corrente na igreja da Sé, 
protestando a todos o mais profundo reco- 
nhecimento. (2376) 


D Maria Ignez Bastos Sampaio, Joaquim 
* José de Faria Sampaio e Miguel Leite de 
Souza Bastos, agradecem extremamente a 
todos os exe.2ºº e j]1.7ºº snrs, que os obsequia- 
ram por occasião do fallecimento de seu muito 
presado marido, irmão e cunhado, o gnr. José 
Antonio de Faria Sampaio,e bem assim áquel- 
- Jes surs. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura que teve lugar na noute de 11 
do' corrente mez de junho, na igreja da San- 
tissima Trindade, e confessando-se a todos 
eternamente gratos, pedem desculpa de não 
poderem agradecer pessoalmente por causa 
do seu mau estado de saude. (2317): 


Ã Direcção annuncia que, de conformidade 
emittir 10:000 acções de 1008000 réis cada 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 
roporcional de uma por cada duas acções) pe- 
os accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. 

Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les gnrs. accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direito ás novas 
acções. 

As acções serão emittidas com o premio de 
— 228500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
razão de 4p. c, ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. | 

Porto, 20 de junho de 1864. . 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Clemipor Juntor., 
(2331) 


Banco Lusitano 
"commissão installadora do Banco Lusita- 
no, convida 08 snrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 5 de julho proximo, pelas 8 ho- 
ras da noute, na rua dos Capelistas n.º 35, 
para ouvirem o relatorio do estado em que 
se acham os negocios do Banco, e se tomarem 
quaesquer providencias relativas á sua difi- 

nitiva organisação, 
Lisboa 23 de junho de 1864. | 
O secretario da commissão 
A. J. Gomes Netto. 
(2382) 


Companhia Portuense 
de Iluminação a Gaz 


NO convidadas as pessoas que tiverem 
contas com esta companhia, a appresen- 
tal-as até 30 do corrente mez, 
Os Directores 
Francisco Pinto de Miranda 
Ignacio Francisco de Almeida. 


(2389) 


Nova Companhia Ulilidade Publica 
Nº dia 1.º de julho proximo seguinte, desde 
as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
se pagará no escriptorio d'esta companhia o 
dividendo de 3 e meio por cento (8/5750 réis 
por acção) pertencente ao 1,º semestre do cor- 
rente anno. 
Porto, 27 de junho de 1864, 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
José Carlos Lopes 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
- (2390) 


Caixa Universal de Capifaes 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS DE | 
VIDA, AUTHORISADA PELO GOVER- 
| O DES. M,c. | 
STA tão acreditada companhia, pela sua 

base e boa organisação, como sabe o res- 
peitavel publico, pelos muitos capitaes que to- 
dos os dias nella são depositados, dispensa- 
me de incluir nos annuncios a grande tabel- 
la que outras companhias publicam de lucros 


provaveis, pois que hoje está ao alcance de| 


todos, e julgo que melhor são factos do que 
promessas. | 

"Esta epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, até 30 de junho, adian- 
tando por esse modo o socio meio anno; por- 
tanto chamo a attenção de todas as pessoas 
que pretendam subscrever) que não se domo- 


rem a fim de obterem melhores beneficios com | 


o mesmo dinheiro. À occasião é opportuna e 

espero que não se guardarão para a ultima 

hora, a fim de que senão agglomerem os sub- 

scriptores para que a escripturação se faça re- 

gularmente, como convem, pois que, ainda que 

pareça que não, é uma vantagem para o socio. 

No escriptorio d'esta companhia, na rua 

de S. Lazaro, hotel União n.º 278, 1.º an- 

dar, dão-se todos os esclarecimentos que se 

desejem, prospectos e listas de socios gratui- 
tamente, 

O inspector, 
Romão V. de Oliveira. 
(1809) 1 


com a decisão da assemblea geral, vai 


EDITAL ': 

A DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 
FS? saber que no dia 6 de julho proximo 

futuro, á 1 hora da tarde, terá lugar na 
administração do concelho de Vallongo a 
arrematação de 1:500 metros cubicos de 
pedra britada para a cônservação da estrada 
do Porto a Penafiel, nos-sitios designados 
no detalhe da empreitada, e segundo as con- 
dições que estão patentes na dita adminis- 


tração. 
Porto, 22 de junho de 1864. 
Luiz Victor Lecocq, 


Director. 
(2362) 


FALLENCIA 

DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
ERMINA no dia 2 de julho os dez dias de 
- praso para o pagamento do dividendo 

aos credores, annunciado pelo administra- 

dor da massa; os que principiaram no dia 

21 de junho corrente. 2 (2374) 


PtLo juizo de direito e orphãos da segun- 
* da vara d'esta comarca, e cartorio do 
escrivão Vaz, correm editos de 15 dias, a 
requerimento de Catharina Lopes das Neves, 
viuva de Bernardo Ribeiro da Silva, da 
villa de Vallongo, para que no referido praso 
descrevam seus creditos no inventario a 
que por seu fallecimônto se está proceden- 
do, com a pena de lançamento, a fim de se 
lho dar o devido pagamento, pelas forças 
dos bens do casal inventariado. (2386) 


PELO juizo de direito da comarca de Villa 
do Conde, e cartorio do escrivão Francis- 
co Alexandrino da Silva, correm editos de 30 
dias, a chamar toda e qualquer pessoa, que se 
julgue com direito, a uma morada de casas 
sitas na rua do Rozario, da cidade do Porto 
n.º 251 ouao seu producto que se acha depo- 
sitado na arca dos orphãos do mesmo juizo, 
arrematada por Silvino Bento Pires, da cida- 
de do Porto, pertencente aos herdeiros do fi- 
nado José Francisco da Cruz e de seu filho 
Antonio José da Cruz, da freguezia de Mo- 
divas, o virem deduzir dentro dos referidos 
30 dias, que correm desde o dia 23 do corren- 
te mezdejunho, pena de lançamento e se jul- 
gara propriedade livre e desembargada. 
| (2387) 


Nºº se tendo verificado no dia 23 do cor- 

rente a arrematação dos rendimentos do 
terreno junto á arca de agua, sita na rua 
Duqueza de Bragança, do terreno situado na 
rua Duque do Porto, das vertentes do tan- 
que de fóra do matadouro publico de Para- 
nhos, da fonte da rua Firmeza, do chafariz 
do Campo Pequeno — o imposto de 68000 
róis em pipa de vinho maduro e 38000 réis 
em pipa de vinho verde, que se vender para 
consumo nas freguezias do concelho, fóra 
dos limites das barreiras da cidade, de novo 
voltam á praça nos paços do concelho para 
se arrematarem no dia 30 d'este mez, pelás 
12 horas da manhã. 

Estas arrematações serão pelo tempo de 
um anno, em conformidade das condições 
que estão patentes na secretaria da munici- 
palidade. | | 

Porto e paços 
de 1864. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(2392) 


do concelho 25 de junho 


Arrematação 

Nº dia 4 do proximo mez de julho, pelas 

2 horas da tarde, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 383, se ha-de proceder á arre- 
matação de varias peças de ouro, pratas e 
brilhantes, e bem assim de algumas roupas, 
isto a requerimento de Candido Gonçalves 
Mamede, como tutor dos orphãos de Ber- 
nardo Gonçalves Mamede. (2393) 


Palhabote PRINCIPIO 
Patacho PRINCIPE HUMBERTO 


PELAS 12 horas do dia 4 de julho, se hade 

proceder no tribunal do commercio, á ar- 
rematação de ametade do palhabote « Princi- 
pio» louvada em 1:2025500 réis ; o ametade 
do patacho principe «Humberto» louvada em 
1:8454000 réis, como consta das louvações 
existentes nos autos de fallencia de Francisco 
dos Santos, de que é escrivão o do mesmo tri- 


bunal Lessa, aonde podem ser examinados os. 


inventarios, e os navios acham-se surtos no 
rio Douro defronte do Bicalho, aonde igual- 
mente podem ser examinados a qualquer hora 
do dia. (2378) | 


iate ASPROMONTE 

PELAS 12 horas do dia 4 de julho, se ha- 

de proceder no tribunal do commercio á 
arrematação do dito biate, surto no rio Douro. 
em frente do Bicalho, louvado em 2:7305000 
réis, como consta da Jouvação existente nos 
autos de fallencia de Francisco dos Santos, de 
que éescrivão o do dito tribunal Lessa, aonde 
póde ser examinada, e o hiate o pódo ser a 
qualquer hora no seu ancoradouro. (2379) 


Arrematação de predio 
Nº dia 6 de julho do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, nó tribunal da praça 
dos leilões e arrematações, que se fazem n'es- 
ta cidade do Porto, no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma morada de casas de um andar 
para a frente da rua do Passeio Alegre e 
dous para as trazeiras, com sua loja, escripto- 
rio, cocheira é mais pertenças, sita na rua das 
Mottas, freguezia de S. João da Foz, com 
os n.º 2 e 4, avaliada, Captiva de encargos, 
se os tiver, em 2:6004 rs., isto por execução 
us Augusto de Moraes promove contra João 
a Rocha Pinto e mulher, todos d'esta ci- 
dade, pelo juizo de direito da segunda vara, 
escrivão Simões, e do precatorio da praça 
Viana: dee A ida et hs “EMA 
O sollicitador, 
9 Valentim Vieira Gomes. 
| | “(2394) 


ELAS 9 horas da manhã, do dia 6 de ju- 
* lho, na praça dos leilões, situada no fim 
da galeria da entrada do palacio de justiça 
em S. João Novo, sa hade proceder á arrema- 
tação voluntaria de um predio, sito na rua 
da Bica Velha, freguezia de Paranhos, n.º 
120 e 121, que se compoem de duas casase 
quintal, tendo 110 palmos de comprido e 
127 de largura, e paga 500 réis de pensão, 
e laudemio de 40—1. Os esclarecimentos 
podem-se obter no cartorio do escrivão 
Lima. O: (2365) 


A BRENDA-SE (se convier) a casa 


n.º 85 e 87, sita na rua de S. 


João. (2322) 


SUBSCRIPÇÃO 


BRE-SE no dia 28 do corrente, no es-|. k 
criptorio da Companhia de Seguros Bo- 
nança, na rua dos Inglezes, para a Compa- 
nhia de Banhos de Vizella, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 25 de junho de 1864. 
Joaquim Leite de Faria Guimarães. 
(2395) 


ENDO varios foreiros á exc.”* casa de 

" Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que ésenhor o exc.2º D. José Maria da 
Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 
sollicitado a permissão de remirem os fóros 
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- Companhia de-creação de capitaes, rendas é pensões, por meio de 


seguros mutuos sobre a vida. 

CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 8 DE JUNHO DE 1864 
Ifeales de velon 699.658,231 — ou réis 33.583:5955090 
TITULOS DEPOSITADOS NO BANCO DE HESPANHA 
Reales de velon 621.617,000 — ouréis 29.837:616;009 
Numero de subscripções 94:126 
Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


e direitos dominicaes que são obrigados a| Feliz Fernandes de Torres Sobrinho Alfredo Allen 
pagar á mesma exc.?* casa, previne-se por Rua das Taipas n.º 70 Rua das Taipas n.º 7 | 
este meio a todos os foreiros em geral, que | cá! a ias BA - (1913) 


quizerem tractar a semelhante respeito, que 
podem dirigir-se no praso de tres mezes, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 
rão em 31 de agosto, d'este anno, a José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 
n'esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 
110, procurador geral do mesmo exc.=º se= 


nhor. 
Porto, 31 de maio de 1864. (2071) 


ACHADO 
Nº cemiterio da Lapa, foi achado no dia 
24, um objecto de ouro, que se entrega 


a quem der signaes certos na rua das Flores 
n.º 296, pagando este annuncio. (2385) 


ERDEU-SE no dia 26 do corrente, desde 

a praça do Bolhão até á rua de Santo 
Antonio, uma pulseira de mozaico: quem 
a achasse e a entregar a Joaquim Antonio 
da Rocha, na repartição do correio, ou na 
praça do Bolhão n.º 51, receberá alviçaras. 


VA) JUNTO ALGREJADA 
MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 8:0004000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de jumho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos 
“a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 30 de junho do corrente anno de 1864, 
Satisfaz todas as encommendas das provincias, vindo o sou importe em vales do 
correio, e remette no fim da extracção a lista geral. 


E; 2 O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes premios 
AR em meio bilhete e cautellas : 


RUA: DAS: FLORES. 
NS 4 E3 


(2406) N.º 2089... 0008000 N.º 2499... 1008000 | 
E ERR O IS II DO RT » Hid4,... » d188.... | 
a gos Rise aiipuda » 4768... 1008000 | » 2273.... 1008000 em 2 meios bilhetes. 
o 


(2282) 


Ed 


tas n.º 130, que se lhe entregará. (2377) 


RECISA-SE de um caixeiro que tenha bas- 
tante pratica de loja de mercearia a re- 
talho; o que se achar nas circumstancias, 


ENDE-SE uma machina e seus utensilios| a. 

para fazer folhagem de flores, bem co-| & 

1h bar | mo um copiador : quem a pretender falle no ij 
dirija-se a este escriptorio em carta fechada estabelecimento de Rodrigo Corrêa de Cas-| /k 

com as iniciaes F. G. À. (2392) | tro Souza Silva, na Praça de Carlos Alberto | Ele 


PRECISA-SE para o asylo de Oliveira d'Aze- DS Ara mo 1 oo SD 
meis, de um casal, mestre e mestra, pes-| TOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
soas humildes e de bons costumes; para tra- 39, tem para vender fechaduras para por- 


ENDE-SE um lindo 
Tem”  garrano crescido, 
V 44 muito manso, russo, de 
? 4 annos de idade. 
º O snr. Augusto da Sil- 


va, com alquilaria na 


na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


(2203) 


rua de Entre-paredes | « 
está encarregado de o vender, e para se ver 


Quebec 
Partirá logo que tenha completado a 
sua descarga o acreditado e veleiro 
brigue —BOA FE'—,, de 1.º classe, ca- 
pitão Julio Pereira Cardozo. | 
Quem no mesmo quizer carregar dirija-se ao. 
scu proprietario José Pereira Cardozo, rua do Souto | 
n.º 71 (2898) 


Lisboa 
db 


Muro n.º 165. 
e 


E 


com brevidade : quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C,, em Cima do 


(2859) 
AVISO 


A galera—NOVA FAMA — acha- 
| €c prompta a seguir viagem para o Rio 
- de Janeiro. Os enrs. passageiros gir-= 


- vam-se quanto antes realisar suas pag- 
sagens e entregar seus passaportes no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada n.º 165, 

12 


AVISO 
A barca — RECREIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
Grande do Sul, 


Os snrs. carregadores sirvam-se 
mandar os conhecimentos, e os passageiros legalisar 


| as passagens a casa do caixa, rua Formoza n.º 404, 


* (1634) 


e e á 

Rio de Janeiro 
: Vai sabir com muita brevidade a 

galera — AFRICA. “ 

* Esta galera tem excellentes com- 
» modidades para os enrs. paseageiros, 
inclusivé beliches para os de prôa. | 

Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80, (2034) 


Rio de Janeiro - 


A veleira barca — MONTEIRO 


- 2.º — segue com brevidade. 
" Recebe carga e rs para 
= Os quaes tem os melhores commodos 


e bom tractamento. 

Tracta-se em Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º 1 e 2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508) 


TER ENC EE 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidado a 

barca — CLAUDINA , — forrada de 

“cobre. . 

Quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 

modos, dirija-se a Florindo José Teixeira a 15). 


valho, rua de D. Pedro n.º 12, 


O biate — CONSTANTE — sahe 


| dencia para a rua do Rozario n.º 185. 


15, tom á venda garrafas de superior qua- 


ctar das condições, dirijam-se á rua de D. 
Maria IL n.ºº 34a 36. (2340) 
PRECISASSE para o imperio do Brazil, 
* provincia da Bahia, de um snr. eccle- 
siastico de moralidade conhecida. Quem se 
achar n'estas circumstancias, dirija-se á rua 


do Calvario n.º 60, n'esta cidade, onde se 
darão as explicações necessarias. (2350) 


MA. senhora de meia idade habilmente | 


habilitada em todos os trabalhos de cos- 
tura, bordados e flores, offerece seu presti- 
mo a alguma familia d'esta cidade, para en- 
sinar uma menina de dentro. Promplifica-. 


se a dar informações da sua educação e com- |. 
portamento. À quem convier dirija-se a este |. 


iniciaes 


(2370) 
Nova agencia de expedições para 
os caminhos de ferro 


DE 
AMARAL é €.* 


ESTE novo estabelecimento, situado na rua 
ds D. Pedro n.º 44, encarrega-se de re- 
ceber e expedir para a estação das Devezas, 
com a precisa promptidão e bom acondicio- 
namento, todos os generos, mercadorias e 
tudo quanto seja transportavel pela mesma 
linha, tendo para este fim agentes em todas 
os estações 6 provincias. 

Todas as conducções serão feitas por mo- 
dicos preços, e responsabilisando-se pela le- 


galidade de todos os seus actos. 
| — (2023) | 
IRUCTUOSO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea- 
lhada, encarrega-se de receber na esta- 
ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
cadorias e quaesquer outros objectos, e re- 
mettel-os ao seu destino. (1590) 


Quartos para hospedes —San- 
la Calharina —H9. (47) 


3 - RODRIGO Antonio de Aze- 
vedo mudou a sua resi- 


escriptorio em carta fechada com as 
A.A.S. 


(2196) 


Na rua dos Inglezes, 45, 1.º andar, 
pretende-se alugar uma casa com 
bom e espaçoso armazem, e bons 
commodos para eseriptorio, sita 
na Praça de D. Pedro, rua das Flo- 


res, ou largo de S. Domingos. 
(2373) 


M a rua Formosa n.º 339 a 341,emfren- 
“= te da praça do Bolhão, aluga-se uma 
boa loja, com dous andares para as trazeiras, 
e mais pertenças. | 
Para tractar na rua das Flores n.º 164. 
(2398) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 


(412) 


Acções do novo Banco Aliança: 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
“Blezes n.º 36. (241) 


Acções de todos os bancos € 


InSCrIpÇÕES 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 
ENDE-SE uma porção de 
doce de goiaba, em cai- 
xinhas de madeira, e côcos, fructa do Brazil, 
na rua do Bomjsrdim n.º 462. (2302) 


E tNoEL Fernandes Rozas, 
“rua de S. João Novo n.º 


lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. | (1150) 


= E 


preço de 160, 180 e 200 réis. 


tas, de todos os tamanhos, de novo modello, |. 
á moda franceza, bem feitas, preços com- 


modos: quem precisar falle na mesma viella. 
(2400) 


Rope q ue CH A HYSSON BOM quasi novo e muito bem construido. Proa 


Praça do Anjo n.º 65 e 64 


A 800 RÉIS O ARRATEL E 
PRETO A 960 RÉIS 


(2403) 
RUA DO BOM DESPACHO N.º 4 E 6 
Deposito de vinhos e geropigas, 
engarrafados, de todas as qualidades 
DO ARMAZEM DE 


José Teixeira Pinto de Portello 


(2266) 


ATTENÇÃO 


A confeitaria da rua do Ferreira, 


* 


de meza e finos puros do Douro, moscatel 


de Setubal, cognac, champagne, aguarden- 
te de cana de Paraty, genebra de Hollan- 


da, conservas inglezas e azeite purificado. 


Cerveja portugueza e ingleza das acredita- 
das fabricas de Alsopp's, Bass e Morice e 
engarrafada em Londres, bem como arru- 


dias. 
(2276) 


Vinho puro de Basto 


fadas de Coimbra, frescas, todos os 


FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
| BASTO 


Rua do Almada n.º 35 
PERSM, dóposito de vinhos verdes de Basto, 


“bons, que vende por preços commodos, 


por pipa, meia e quartos de dita. 
(1331) 


“Aguardente de vinho 


nacional 


res,em Villa Nova de Gaya 
rua Direita n.º 314, vende aguardente pura 


da Beira, que garante, da fabrica do i]l,mº 


snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de 


outras acreditadas,. e toma encommendas , (RRMEAMa as 
para quem a pretender receber directamen-| | 


toe em seus armazens. (1449) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven=, dar. 


- de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se a qualidade. 
7 (2093) 


ATTENÇÃO 


Marua Ferreira Borgesn.” 33 a 37, rua 
Direita de Villa Nova n.º 1 a 3e largo de 


S. Domingos n.ºº 2a 4 ha excellente vina-|. 


gre de meza a 90 réis por garrafa. Depo- 
sito na Praça de D. Pedro n.º 147, 1.º an- 
dar, ha vinagre tinto a 18440 réis e branco 
a 28000 réis por almudo, e por pipa com 
abatimento de 10 p, c. (2269) 


N 
AZEVEDO 
Rua de Traz D.“ 14 c13 
PARTICIFA aos seus freguezes que acaba 
de receber de novo de França um sor- 
timento de pentes para alizar, das melhores 
qualidades; escovas para fato, cabeça, den- 
tes e unhas, e leques dos mais modernos. 
(2295) 


E” o largo dos Loyos n.º 13 vendem-se 


fazendas de lã, de xadrez, para vesti- 
dos, mnito-lindas e proprias da estação, ao 
(2356) 


44, PRAÇA DE D. PEDRO, 44 


H2 sortimento de pannos de linhos da Ir- 
landa de 27,50 de largo, que se tornam 


recommendaveis pela qualidade e largura que 
teem para lençoes. Preços rasoaveis. 


(2277) 


“n.º 35 a 37, continúsia nb (7 PRO 
de ló, doces de massas e de fructa, marme- 
lada e geleia, biscouto de Hamburgo e bo- 
lachinha, assim como vinhos engarrafados 


UGUSTO Cesar Pereira Soa- 


| 


| 


Sr 


DE 
a - a 


Rio de Janeiro | 

A barca — ALFREDO — sabirá 

com muita brevidade, Recebe passa- 
“geiros e carga, á 

-  'Tracta-se com os proprietarios 

Filho, rua dos Inglezes n.º 68.. 

19 


| TO porto das casas novas á en- 
E “trada da rua de Santo Ilde- 


“fonso, vende-se um char-d-bancs, 


Castro Silva & 


Rio de Janeiro 


A barca — NOVO TENTADOR, 


à, — sabirá com muita brevidade por ter 
7 parte do seu carregamento prompto : 
“para o resto dos passageiros para os 


uses tem excellentes commodos e para os de prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n," 99 a 101. (2383) 


“Rio de Janeiro 


Pos cho 


D Balbina Machado da Fqnseca Freire 
=" * faz publico que vende uma proprieda- 
de que possue nos suburbios d'esta cidade, | 
denominada o Cerrado do Calvario, con- 
tendo uma grande matta e outras sortes fóra. 
da mesma, um bom olival e um grande 
campo com agua de rega, e Ludo reunido. 
A mesma tambem faz publico que ar- 
renda uma morada do casas sita na rua Nova, 
d'esta cidade de Penafiel, com o n.º 3, 
À quem convier poderá procurar e tractar 
quaesquer das casas annunciadas com Chris- 
tovão Telles de Menezes, na dita casa da rua 
Nova, competentemente. aulhorisado para! 
este fim. | ds 
Penafiel, 15 de junho de 1864. 


RE E e ed q aii cd CER É SAE ni de | 
“Venda de quinta 
OSE' Alfredo da Camara Leme pretende 
vender uma quinta que possue no lugar 
de Avelles, concelho de Lamego, a qual se 
compõe do casas com commodidades para 
uma numerosa familia, vinha, campos, la- 
meiros, etc, sendo em parte de natureza de 
praso, foreira á casa de Varzee, e em parte 
allodial. 
Quem a pretender póde dirigir-se ao an- 
nunciante, na rua da Torrinha n.º 294, Por- 


to, aonde se darão os esclarecimentos neces- 
sarios. (2399) 


ENDE-SE uma casa apalaçada 
de um andar, acabada de fa- 
suas zer ha pouco tempo, bem cons- 
truida, sita na rua do Poço das Patas com 
os n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 115 ou na praça com os 
snrs. João Archer e Guilherme Pereira da 
Silva. (2267) 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
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Porto Alegre 
Vai sabir com muita brevidade 

- barca — BEDMAR Ê 

* Recebe carga e passageiros para 

| ambos os portos: tracta-se com Eduar- 

Corrêa Leite, largo de S. Domingos n,º 


he. (2211) 
Bahia 


A sabir com muita brevidade a 
barca portugueza — S, | — ca- 
“pitão Manoel Ferreira Leite, ê 
Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excollentes commodos, trata-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de NR 
”. ) 


o 

A barca portugueza — DOURO, 

— capitão Luiz Adrifio da Rocha, vai 
sabir com muita brevidade, ; 

Recebe carga e passageiros a pa- 

Bahia, tendo para estes bons com- 


4 
. 


do da Costa 
62, 1.º andar. 


gar aqui ou na | ] 
modos e tractamento, Tracta-se com o capitão ou 


BADOM suo | St ari dt e 
A 0 vapor — MARIA Pernamb uco 


-— prê- 


1 “PIA, — capitão Con- 
E hir com 
voip 


tente, sabirá 3.º feira 28 
| do corrente, ús 7 horas 
PRECE Lat ” datarde 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. -c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos sous vapores, 

Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- | 
ler & C.*, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


(» *) 
Bristol 


COM ESCALLA POR CADIZ 


- O veleiro briguo UNIÃO, 
. gado c forrado de cobre, vai sa 

muita brevidade. 
q " Para carga o passageiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Anarade,. Fai 
Santa Thereza n.º 5. QU 


Pernambuco | 


Vai sabir com brevidadeo brigue— ES. 
 PERANÇA-. Para carga e passagei- 

“ros tracta-se com Soares, Irmãos, rt 

a do Almada n.º 165. (1567) 
154 


Maranhão 


SR ISA) neta inglez — | 
PIONEER, —comman-| | 
dante Jobn M, Brewer, | 
deve sabir impreteri- 
- velmente no dia 27 do 
€ a corrqnte. =: 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo, visto o vapor ter de 
gahir com muito brevidade. . 7 o 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra-|. 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos | 
Inglezes n.º 87. (1818) 


: A galera — AURORA, ma capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 


"muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
Antônio de Azevedo, rua do Rozario n.º 


com Rodrigo 


+ ' 
1a * 


(22il) 


. o = mé. me. : Ç o ] os: 
Maranhão 
- Vaisahir com muita brevidade a barca 
— RESTAURAÇÃO —. Para carga e 
7 passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
roira Penna & €.º, praça de Carlos Al- 
ob, sBactiM mo (ABB 


berto n.º 132; 
Pará 
A barca — AMAZONA, — capitão 
| Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
* bir com brovidade, Recebe carga e pas- 


& Rocha, no 
ro 136 ” 


Hull &Leith 


e, 


A veleira escuna ingleza — BLJ- 
SABETH SCOTT —, Al no Lloyas, 
capitão John Moad, sahe com muita 

amas brevidade: ainda recebe alguma carga. | | 

"N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade de | 4 
mandar seus vinhos para bordo quanto antes, visto 
tencionar sahir brevemento, 2312) 


Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Setubal 


O hiate — BOA HORA— sahe bre- 
 vemente : «quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantos Go- 


; mes, Lima & C.*, em Cima do Muro 
n.º 155. (2360) 
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ESPECTACULOS | 
3.º feira 28 de junho. a ( 
T. BAQUET. — Companhia nacional, — Ré- 


cita extraordinaria em beneficio de ALBANO JOSE" 
LANDEAU. — O espectaculo acha-se annunciado 


- | por noticias e cartazes, — A's 9 horas. 
Responsavel M, S. Varqueja 
— 'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º. 108 


a 
Caminha 
O hiate — CORTEZ — sahirá com 
brevidade: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (2404) 


sb 


